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Introdução

E s te  tra b a lh o  c o n s is te  em  um  re la tó r io  m o n o g rá fic o . N e s s e  

d is c u tire i a lg um a s  q u e s tõ e s  d ire c io n a d a s  a s  n o v a s  d im e n s õ e s  p ro p o s ta s  p e lo  

o p e n s am e n to  p ó s -e s tru tu ra lis ta  ou  p ó s -m o d e rn o  á re a  d a  e d u c a ç ã o .

N ão  p re te n d o  a q u i d e fe n d e r  n e n h um a  p o s tu ra  te ó r ic o -  

m e to d o ió g ic a , m a s  a n a lis a r  d e  fo rm a  s u c in ta  a s  p o s s ib il id a d e s  e 

im p o s s ib il id a d e s  d e  e x e rc e r  p rá tic a s  p ro p o s ta s  p o r  e s s e  p e n s am e n to  p ó s - 

c r ít ic o  fo ra  d o s  m u ro s  d a  U n iv e rs id a d e , m a is  e s p e c if ic a m e n te  n a s  e s c o la s  

p ú b lic a s .

O  re la tó r io  e s tá  d iv id id o  em  trê s  p a rte s  q u e  s e g u em  a s  s e g u in te s  

d is c u s s õ e s :(p r im e ira  p a rte  “O  e n s in o  d e  H is tó r ia  e  o s  s e u s  lu g a re s  d e  s a b e r ” , 

fa ç o  um a  re tro s p e c tiv a  s o b re  a s  v á r ia s  c o n c e p ç õ e s  q u e  o  e n s in o  d e  H is tó r ia  

fo i s u b m e t id o  a o  lo n g o  te m p o  a té  o s  d ia s  a tu a is . N a  s e g u n d a  p a rte , “ A  p rá t ic a  > 

na  p rá t ic a ” , d is c u to  um  p o u c o  s o b re  a  m in h a  p rá tic a  n u m a  in s ti tu iç ã o  p ú b lic a  

p ro c u ra n d o  m o s tra r  a s  d if ic u ld a d e  d e  s e  e x e rc e r  a lg um a s  p o s tu ra s  

m e to d o ló g ic a s  p e n s a d a s  p o r n ó s  d e n tro  d a  U n iv e rs id a d e . T e rc e ira  e  ú lt im a  

p a rte , “ U m a  n o v a  p rá t ic a ” (? ), te n to  m o s tra r  c om o  fo i p e n s a d a  e  d e s e n v o lv id a  

um a  o u tra  p rá tic a  d e  e n s in o  d e  H is tó r ia  p e rm e a d a  p o r e s s a  c o n c e p ç ã o  p ó s - 

e s tru tu ra lis ta .

e
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Apresentação

a o  e s c re v e rm o s , c om o  e v ita r  q u e  

e s c re v a m o s  s o b re  a q u ilo  q u e  n ã o  s a b em o s  ou  

q u e  s a b em o s  m a l?  É n e c e s s a r ia m e n te  n e s te  

p o n to  q u e  im a g in a m o s  te r  a lg o  a  d iz e r. S ó  

e s c re v em o s  na  e x tre m id a d e  d e  n o s s o  p ró p r io  

s ab e r, n e s ta  p o n ta  e x trem a  q u e  s e p a ra  n o s s o  

s a b e r  e  n o s s a  ig n o râ n c ia  e  q u e  tra n s fo rm a  um  

no  o u tro . É s ó  d e s te  m o d o  q u e  s om o s  

d e te rm in a d o s  a e s c re v e r . ”1

Gilles Deleuze

A o  té rm in o  d o  c u rs o , n ó s  a lu n o s  d a  l ic e n c ia tu ra  s e n t im o s  

a lg um a s  la c u n a s  no  q u e  d iz  re s p e ito  a  n o s sa  fo rm a ç ã o  c om o  p ro fe s s o re s  d e  

H is tó r ia  d o  e n s in o  fu n d am e n ta l e  m é d io .

A  n o s s a  tra je tó r ia  na  g ra d u a ç ã o  s e  c o n fu n d e  o  te m p o  to d o  c om  

a c u m u la ç ã o  d e  c o n h e c im e n to s , v o lta d o s  p a ra  a p e s q u is a  h is tó r ic a .  N o  

d e c o r re r  d o  c u rs o  s ã o  p o u c a s  a s  o p o r tu n id a d e s  a p re s e n ta d a s  q u e  s e  

p ro p õ em  a  p e n s a r o  p a p e l d o  p ro fe s s o r  d e  H is tó r ia  n o  p ro c e s s o  

e n s in o /a p re n d iz a g em  d e n tro , d a s  in s ti tu iç õ e s  d e  e n s in o  p a ra  a s  q u a is  s e  v o lta  

a n o s s a  fo rm a ç ã o .

A tra v é s  d e s s e  re la tó r io  m o n o g rá fic o , p ro cu ra re i d e s e n v o lv e r  

a lg um a s  q u e s tõ e s  d ire c io n a d a s  a n o s s a  fo rm a ç ã o  p ro fis s io n a l d e n tro  d a  

a c a d em ia  e  a  n o s s a  a tu a ç ã o  n a s  in s ti tu iç õ e s  d e  e n s in o . P a rt in d o  d e s s e  

p re s s u p o s to , d is c u tire i a  m in h a  e x p e r iê n c ia  na  e s c o la  E s ta d u a l d e  E n s in o  

F u n d am e n ta l J o s é  P in h e iro ,  lo c a liz a d a  no  b a irro  d e  m e sm o  n om e , o n d e  v e n h o  

a tu a n d o  d e s d e  d e  m a rç o  d e  2 0 0 1 , c om o  p ro fe s s o ra  d e  h is tó r ia  d a s  tu rm a s  d e

1 Citado por lerecê Rego Beltrão. In: Corpos Dóceis, Mentes Vazias, Corações Frios; Didática: O 
discurso Científico do Disciplinamenlo.Editora Imaginário, 2000., p. 19
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5o s é r ie s . M eu  p r im e iro  c o n ta to  c om  e s s a s  tu rm a s  fo i um  p o u c o  d if íc il ,  p o is  

m e  d e p a re i c om  um a  e s tru tu ra  e d u c a c io n a l b a s ta n te  d e fa s a d a  q u e  a c a b a  

re fle tin d o  n o  n o s s o  d e s em p e n h o  em  sa la  d e  a u la . S ã o  v á r io s  o s  p ro b le m a s  

q u e  a s  e s c o la s  p ú b lic a s  v ê em  p a s s a n d o , p r in c ip a lm e n te  a s  d a  p e r ife r ia  

u rb a n a  em  q u e  o  ín d ic e  d e  e v a s ã o  e  d e  v io lê n c ia  v em  a um e n ta n d o  c a d a  v e z  

m a is .

A o  c o n s ta ta r  a  re a lid a d e  d a s  e s c o la s  p ú b lic a s , e n te n d i q u e  a s  

te o r ia s  d e s e n v o lv id a s  e  e s tu d a d a s  p o r nós , n a  U n iv e rs id a d e  s o b re  o  p ro c e s s o  

e n s in o /a p re r id iz a g em  se  e n c o n tra m  a in d a  d is ta n te s  d a  re a lid a d e  d e  a lg um a s  

in s ti tu iç õ e s . A  fo rm a  d e  s e  p e n s a r  a e d u c a ç ã o  a in d a  e s tá  b a s ta n te  a tre la d a  a  

um a  e s tru tu ra  tra d ic io n a l, e s tru tu ra  e s ta  q u e  te n ta  im p o r  um  m o d e lo  d e  

c id a d ã o  a um  u n iv e rs o  c o n s id e ra v e lm e n te  h e te ro g ê n e o .

O  m eu  c o n ta to  c om  a re a l s itu a ç ã o  d a  e d u c a ç ã o  p ú b lic a  m e  fe z  

e n te n d e r  q u e  te o r ia  e p rá tic a  a in d a  o c u p am  lu g a re s  b a s ta n te  d is tin to s . A  

e s tru tu ra  p e d a g ó g ic a  d a s  e s c o la s  a q u a l e s ta m o s  s u bm e tid o s  d e ix a  m u ito  a 

d e s e ja r  no  n o s s o  d e s em p e n h o  d e n tro  d a  s a la  d e  a u la . S e n d o  a s s im , n ã o  

p o d em o s  n o s  d e te r  a p e n a s  a a n a lis a r  a  re la ç ã o  p ro fe s s o r /a lu n o  s em  

e s ta b e le c e r  um  p a ra le lo  d e s ta  re la ç ã o  c om  a in s t itu iç ã o  e s c o la r  c om o  um  

to d o . A n te s  d e  d is c u t ir  e s ta  re la ç ã o , fa re i um a  o u tra  d is c u s s ã o  d ire c io n a d a  à s  

p rá tic a s  p e d a g ó g ic a s  q u e  e s tã o  h o je  em  p a u ta  e  q u e  p e rp a s s am  o s  d is c u rs o s  

d o s  m a is  d iv e rs o s  p ro fis s io n a is  d a  e d u ca ç ã o .
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1 O ensino de História e os seus lugares de saber

G ra n d e  p a rte  d a s  in s t itu iç õ e s  e s c o la re s  p ú b lic a s  a in d a  

a p re s e n ta m  em  su a  e s tru tu ra  p rá tic a s  p e d a g ó g ic a s  b a s e a d a s  na  c h a m a d a  

“ p e d a g o g ia  c r í t ic a ” , q u e  é  v is ta  p e lo  o p e n s am e n to  c o n te m p o râ n e o  c o m o  

a u to r i tá r ia  e  e x c lu d e n te , p o is  a n u la  a s  d iv e rs id a d e s  n o  m om e n to  e m  q u e  te n ta  

e n q u a d ra r  o s  m a is  d ife re n te s  in d iv íd u o s  d e n tro  d o s  s e u s  v a lo re s  e  p o s tu ra s . 

Em  c o n tra p o s iç ã o  a o  p e n s am e n to  c r ít ic o , q u e  in s titu i e s s a  p e d a g o g ia  

a u to r i tá r ia  e  e x c lu d e n te , te m o s  o  p e n s am e n to  p ó s -c r í t ic o  q u e  p a s sa  a 

q u e s t io n a r  e  a d e s c o n s tru ir  o s  v á r io s  lu g a re s  d o  s a b e r.

O  m eu  p r im e iro  c o n ta to  c om  a s  le itu ra s  m e d ia d a s  p o r e s s e  

p e n s am e n to  fo i na  d is c ip lin a  M e to d o lo g ia  d o  E n s in o  d e  H is tó r ia  n o s  n ív e is  

F u n d am e n ta l e  M é d io , m in is tr a d a  p e la  p ro fe s s o ra  E ro n id e s  C âm a ra  D on a to , 

q u e  d e u  c o n t in u id a d e  à s  d is c u s s õ e s  n a s  s e g u in te s  d is c ip lin a s : T ó p ic o s  

E s p e c ia is  em  H is tó r ia  e  P rá tic a  d e  E n s in o . O  p e n s am e n to  p ó s -e s tru tu ra lis ta  

tra z  um a  n o v a  a b o rd a g em  p e d a g ó g ic a  p a ra  a e d u c a ç ã o . S e n d o  a s s im , a 

n o s s a  fo rm a ç ã o  p ro fis s io n a l, a tra v é s  d e s s a s  d is c ip lin a s , re ce b e u  b a s ta n te  

in flu ê n c ia  d o  q u e  se  p e n sa  p o r p e d a g o g ia  p ó s -c r í t ic a . A  m in h a  e x p e r iê n c ia  

n e s ta s  d is c ip lin a s  e  a m in h a  p rá tic a  d e  e n s in o  d is c u tire i em  um  c a p ítu lo  a 

pa rte .

A n te s  d e  m e  d e te r  à s  te o r ia s  p e d a g ó g ic a s  q u e  h o je  v em  se  

d e s ta c a n d o  e  to m a n d o  c o rp o  d e n tro  d a  n o v a  c u ltu ra  e d u c a c io n a l 

c o n te m p o râ n e a , fa re i um a  b re v e  re tro s p e c tiv a  d o  c a m in h o  p e rc o r r id o  p e lo  o  

e n s in o  d e  H is tó r ia  n o  B ra s il.

O  e n s in o  d e  h is tó r ia  a q u i n o  B ra s il s e m p re  e s te v e  a t re la d o  a o s  

id e a is  e s tra n g e iro s , o ra  d a  E u ro p a , o ra  d o s  E s ta d o s  U n id o s . N o  s é c u lo  X IX , e 

in íc io s  d o  s é c u lo  XX , a  H is tó r ia  e n s in a d a  s e g u ia  um  c a rá te r  d e  H is tó r ia  

U n iv e rs a l. A  in f lu ê n c ia  d e s ta  a q u i no  B ra s il v in h a  d a  F ra n ç a  e  s e g u ia  um  

e s q u em a  q u a d r ip a r tite : H is tó r ia  A n t ig a , H is tó r ia  M e d ie v a l, H is tó r ia  M o d e rn a  e
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H is tó r ia  C o n te m p o râ n e a . A  H is tó r ia  d o  B ra s il e s ta v a  a tre la d a  a e s s a  v is ã o

e u ro p o c ê n tr ic a .

A  H is tó r ia  U n iv e rs a l tã o  d ifu n d id a  p e la  a  E u ro p a  d o  s é c u lo  X IX , 

t in h a  c om o  fin a lid a d e  le g it im a r  o  se u  lu g a r d e  c iv il id a d e  e  s eu  im p e r ia lis m o  

q u e  v in h a  s e - f irm a n d o .  A  e s s a  h is tó r ia  c a b e r ia  o  p a p e l d e  d iv u lg a r  e s sa  

im a g em  d e  c iv il id a d e , e  d e  p ro g re s s o , em  o p o s iç ã o  à  “ b a rb á r ie ” e  a o  a tra s o  

d o s  q u e  c a ia m  em  se u  d om ín io . E s se  id e á r io  fo i a d o ta d o  p e lo s  re p u b lic a n o s  

q u e  d e s e n v o lv ia m  um  p ro je to  d e  n a ç ã o  p a ra  o  B ra s il. S e g u n d o  M a rc  F e rro 2 *:

“ p a ra  o e u ro c e n tr ism o  o s  v a lo re s  q u e  d e f in e m  a  

c iv il iz a ç ã o  - u n id a d e  n a c io n a l, c e n tra liz a ç ã o , 

o b e d iê n c ia  à le i, in d u s tr ia liz a ç ã o , in s tru ç ã o  

p ú b lic a ,  d e m o c ra c ia  -  fo rn e c e m  um a  e s p é c ie  d e  

c ó d ig o  d o  d ire ito  d o s  E s ta d o s  N a ç õ e s  e n tra rem  na 

H is tó r ia .” (G U IM A R Ã E S ;1 9 9 5 :5 0 )

S e g u in d o  e s s e s  p r in c íp io s  a H is tó r ia  d o  B ra s il p a s s o u  a s e r  

c o n s tru íd a  em  fu n ç ã o  d e  um a  p o lí t ic a  id e o ló g ic a  e u ro p é ia . A  n o s s a  H is tó r ia  

p a s s o u  a  s e r  c o n s tru íd a  v in c u la d a  a o s  p r in c ip a is  m a rc o s  d a  H is tó r ia  e u ro p é ia .

O  p ro je to  b u rg u ê s  e u ro p e u  c o n s tru iu  um  d is c u rs o  h is tó r ic o  em  

vo lta  d e  um a  c o n c e p ç ã o  lin e a r. A  h um a n id a d e  c a m in h a r ia  d a  “ b a rb á r ie ” p a ra  o  

“ p ro g re s s o ” . A  E u ro p a  s e r ia  o  m o d e lo  d e  p ro g re s s o  e  c iv i l id a d e  a s e r  s e g u id o  

p e lo s  a fr ic a n o s ,  a s iá t ic o s  e  a m e r ic a n o s  c o n s id e ra d o s  “ b á rb a ro s ” e  

“a tr a s a d o s ” .

E s ta  in f lu ê n c ia  e u ro c ê n tr ic a , d u ra n te  m u ito  te m p o  fe z  p a rte  d o s  

p ro g ram a s  d e  e n s in o  d e  H is tó r ia  n o  B ra s il.  A p e s a r  d e s s e s  p ro g ram a s  a o  lo n g o  

d o  te m p o  te rem  p a s s a d o s  p o r  a lg um a s  re fo rm a s , e s te s  s em p re  fo ram  

m e d ia d o s  p o r fo rm a s  d e  c o n tro le  e  c e n tra liz a ç ã o . C o n tro le  e s te  e x p re s s o  na  

e la b o ra ç ã o  d o s  c u r r íc u lo s  p o r ó rg ã o s  e s ta d u a is  v in c u la d o s  a  le is  fe d e ra is  e, 

c o n s e q ü e n te m e n te , a o s  s e u s  p ro je to s  d e  um a  e d u c a ç ã o  n a c io n a l.

N o s  a n o s  70 , h o u v e  um a  fo r te  in flu ê n c ia  p e d a g ó g ic a  n o rte -  

a m e ric a n a . o  B ra s il a d o ta  a s ua  e x p e r iê n c ia  e  s u b s ti tu i o  e n s in o  d e  H is tó r ia

2 Citado por selva GUIMARÃES; ‘ História nos Guias Curriculares"’ -  Anos 70. In: Caminhos da
História Ensinada, Campinas, SP, Editora Papirus, 1995; p. 50
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p o r Estudo^s S o c ia is . A  e d u c a ç ã o  b ra s ile ira  s e  v o lta  a a te n d e r  o s  p r in c íp io s  

n o r te -am e r ic a n o s , “ há  um a  o p ç ã o  p o r p r iv i le g ia r  a fo rm a ç ã o  c ív ic a  e  o s  

c o n te ú d o s  s ã o  e s c o lh id o s  em  fu n ç ã o  d e s te  p ro p ó s ito .” (G U IM AR Ã E S ; 1995

:5 9 )3

H á  em  m e io s  a e s s e s  p ro je to s , um  in te re s s e  c o n s ta n te  d e  s e  

le g it im a r  um a  ló g ic a  p o lít ic a  d e  um a  c la s s e  d o m in a n te  q ue , a tra v é s  d o  

c o n tro le  d o  e n s in o  d e  h is tó r ia ,  te n ta  fo r ja r  um  h om em  d e n tro  d o s  s e u s  p a d rõ e s  

e v a lo re s .  E s te  c o n tro le  se  d a r ia  a tra v é s  d o s  p ro g ram a s  c u r r ic u la re s  q u e  

te r ia m  c om o  ta re fa  a  u n iv e rs a liz a ç ã o  d o  s a b e r , d ifu n d in d o  c o n h e c im e n to s  

p a d ro n iz a d o s  e  s e le c io n a d o s  a p r io r is t ic a m e n te .

O  p a p e l d o  p ro fe s s o r  d e n tro  d e s s e  p ro je to  d o  e n s in o  d e  H is tó r ia  

se  re d u z ia  a  m e ra  t ra n sm is s ã o  d o  c o n h e c im e n to . “O  a to  p e d a g ó g ic o  d e  

c o n h e c e r  s e  re sum e , d e s ta  fo rm a , a  re p ro d u z ir , c o p ia r , v e rb a liz a r , m e m o r iz a r  

m e c a n ic a m e n te  e  a c u m u la r  in fo rm a ç õ e s ” . (G U IM AR Ã E S ; 1995 : 6 3 )4

N os  a n o s  80 , c om  a re d em o c ra t iz a ç ã o  d o  p a ís , h o u v e  um a  

a b e rtu ra  p a ra  o u tra s  p ro p o s ta s  p e d a g ó g ic a s  em  re la ç ã o  a o  e n s in o  d e  h is tó r ia . 

A s  c r í t ic a s  s u rg id a s  n e s s a  d é c a d a  e s ta v am  d ire c io n a d a s  “a c o n c e p ç ã o  d e  

e s c o la  s u b ja c e n te  a o  p ro je to  e d u c a c io n a l d o  E s ta d o  q u e , d u ra n te  m u ito s  anos , 

e x p ro p r io u  d a  e s c o la  s u a  ta re fa  c r ia d o ra  a tra v é s  d e  um  r íg id o  c o n tro le  té c n ic o -  

b u ro c rá tic o  e  d e  p la n e ja m e n to  u n if ic a d o re s  e  a u to r itá r io s  e  d e  s is te m a s  d e  

a v a lia ç ã o  in ib id o re s  da  c r ia t iv id a d e  e  d a  c r it ic id a d e ” (G U IM AR Ã E S , 1 995 : 9 0 )5

É n e s s e  p e río d o  q u e  s u rg e  a c o n c e p ç ã o  d e  um a  n o v a  H is tó r ia . 

A s  p ro p o s ta s  fo rm u la d a s  n a s  d é c a d a s  d e  80 , e x p õ em  um a  o u tra  v is ã o  d e  

e d u c a ç ã o  v o lta d a  p a ra  c o n s tru ç ã o  d e  um a  n o v a  m e n ta lid a d e  a  re s p e ito  d o  

p a p e l da  e s c o la  e d e  s u a  fu n ç ã o  s o c ia l e , m a is  q u e  is so , s e g u n d o  re la ta  

G u im a rã e s , a c o n s tru ç ã o  d e  um a  n o v a  c o n c e p ç ã o  a  re s p e ito  d e  o  q uê , c om o  

e  p a ra  q u e  e n s in a r  H is tó r ia .

E s ta  n o v a  c o n c e p ç ã o  d o  s a b e r  h is tó r ic o  re c e b e u  b a s ta n te  

in flu ê n c ia  d e  d u a s  v e r te n te s  h is to r io g rá fic a s : a  H is tó r ia  S o c ia l In g le s a  e  a  n o v a  

H is tó r ia  F ra n ce sa . A  p ro d u ç ã o  h is tó r ic a  b ra s ile ira , b a s e a d a  n e s s a s  d u a s

i

4 GUIMARÃES, Selva. ; “História nos Guias Curriculares” -  Anos 70. In: Caminhos da História 
Ensinada; Campinas, SP. Editora Papirus, 1995; p. 59

4 lb. Idem, p. 63
5 lb. Idem, p 90
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co rre n te s ,  's e  v o lto u  p a ra  a in v e s tig a ç ã o  d e  te m a s  s o b re  a s  d iv e rs a s  

d im e n s õ e s  s o c ia is , te m a s  e s se s , c o n s id e ra d o s  m a rg in a is  p e la  h is to r io g ra f ia  

tra d ic io n a l p o s it iv is ta . A  lu ta  e a s  re s is tê n c ia s  d o s  “ v á r io s  s u je ito s  h is tó r ic o s ” 

p a s s am  a s e r  v is ta  c om o  im p u ls io n a d o re s  d o  p ro c e s s o  h is tó r ic o ,  e l im in a n d o  

a s s im  o  re d u c io n ism o  e  re s g a ta n d o  a  d iv e rs id a d e  s o c ia l.

A  p a rt ir  d e s s a  p e rs p e c tiv a  a  p ro p o s ta  c u r r ic u la r , s e g u n d o  s e u s  

a u to re s ,  é  b a s e a d a : “ n u m a  c o n c e p ç ã o  d e  H is tó r ia  q u e , a o  e s ta b e le c e r  um a  

re la ç ã o  c r í t ic a  c om  a s e g m e n ta ç ã o  p a s s a d o / p re s e n te / fu tu ro  e  c om  um a  v is ã o  

p ro c e s s u a l c o n c e b id a  em  p r in c íp io / m e io / f im  te o r ic a m e n te  tra ç a d o s  c o n v iv e  

c om  o  in d e te rm in a d o , o  in d e f in id o , o  d ife re n c ia d o , d e n tro  d e  um a  p e rs p e c tiv a  

d e  q u e  a H is tó r ia  é  um a  p rá tic a  s o c ia l e  o  v ir  a  s e r  é  c o n s tru íd o  p e lo  s e r  s o c ia l 

em  su a s  v á r ia s  d im e n s õ e s  p re s e n te s .” (G U IM A R Ã E S ;1 9 9 5 :9 4 )6. O  n ú c le o  

d e s s a  p ro p o s ta  é  a c r í t ic a  d ir ig id a  à  H is tó r ia  lin e a r, m e c a n ic is ta , e ta p is ta , 

fa c tu a l e  h e ró ic a .

A p e s a r  d e  to d o  c a m in h o  p e rc o r r id o  d e  t ra n s fo rm a ç õ e s ,  d e  

m u d a n ç a s  e  d e  in o v a ç õ e s , o  e n s in o  d e  H is tó r ia  e n tra  em  um  n o vo  n ív e l d e  

d is c u s s ã o  e  q u e s t io n a m e n to s  b a s e a d o  a g o ra  no  p e n s am e n to  d e n om in a d o  

p ó s -c r ít ic o  o u  p ó s -e s tru tu ra lis ta . »

C om  p e rs p e c t iv a s  p ó s -m o d e rn a s , a te o r ia  p ó s -e s tru tu ra lis ta  s e  

c o n s ti tu i em  um a  n o va  l in g u a g em  so c ia l e  c u ltu ra l q u e  p õ e  em  x e q u e  a  te o r ia  

e d u c a c io n a l d e n om in a d a  d e  c r ít ic a . Um  d o s  p r in c ip a is  q u e s t io n a m e n to s  q u e  

o s  p ó s -e s tru tu ra lis ta s  fa z em  à  te o r ia  c r í t ic a  a  q u a l m e  d e te re i n e s s a  

d is c u s s ã o , é  c om  re la ç ã o  a s u a  b a se  d e  a p o io  q u e  te m  c om  p r in c íp io  “ fo rm a r  

a c o n s c iê n c ia  c r ít ic a "  d o  s u je ito ; s u je ito  e s te  c e n tra d o , h om o g ê n e o , ra c io n a l, 

c o n s c ie n te  e  re fle x iv o .  O  p e n s am e n to  p ó s -e s tru tu ra lis ta  fa z  s u a  c r ít ic a  em  

re la ç ã o  a e s s e  s u je ito  q u e  s e  c o n s ti tu i c om  “ um a  in te r io r id a d e , um  n ú c le o  d e  

s u b je t iv id a d e  s u p o s ta m e n te  p ré -s o c ia l, e x tr a l in g ü ís t ic o  e  a -h is tó r ic o . T ra ta -s e , 

e n fim , d e  um  s u je ito  s o b e ra n o ” .(S IL V A ;2 0 0 0 :1 5 )7.

A  p r im e ira  d e s c o n s tru ç ã o  p ro p o s ta  p e lo  p e n s am e n to  p ó s -c r ít ic o  

é a  n o çã o  d e  “c o n s c iê n c ia  c r í t ic a ” , id é ia  c e n tra l d a  p e d a g o g ia  c r í t ic a . P a ra  o s  

p ó s -e s tru tu ra lis ta s , n ã o  p e rte n c e  a o  in d iv íd u o  h um a n o  a o r ig in a lid a d e  d o

(

6 GUIMARÃES, Selva. “Em Busca de Outras Histórias: Duas propostas dos anos 80”. In: Caminhos 
da História Ensinada; Campinas, SP. Editora Papirus, 1995; p 94.
7 SILVA. 0 0 _  7
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p e n s am e n to  e  d a  a ç ã o  ra c io n a l e  c o n s c ie n te . D e s s e  m od o , o  “ s u je ito  

c a r te s ia n o ” , p e n s a d o  p o r  D e s c a r te /  c a ra c te r iz a d o  c om o  um  s e r  c e n tra d o , )C 

u n if ic a d o , h om og ê n e o , ra c io n a l, c o n s c ie n te , re fle x iv o ,  s o b e ra n o , s e  to rn a  

in s u s te n tá v e l p a ra  o p e n s am e n to  p ó s -m o d e rn o .

S e g u n d o  F o u c a u lt “o  s u je ito  n ã o  p a s s a  d e  um  e fe ito  d a s  p rá tic a s  

lin g ü ís t ic a s  e  d is c u rs iv a s  q u e  o  c o n s tro e m  c om o  ta l. ” (S IL V A ;2 0 0 0 :1 5 )8. L o g o  

o “s u je ito ” q u e  a n te s  e ra  v is to  c o m o  a b a s e  d e  to d a  e  q u a lq u e r  a çã o , é  n a d a  

m a is  n a d a  m e n o s  d o  q u e  um  p ro d u to  d a  h is tó r ia . A in d a  s e g u n d o  V e ig a  N e to 9,

“o  s u je ito  e n ra íz a -s e  n a  h is tó r ia , m a s  o  p ró p r io  c o n c e ito  d e  s u je ito  é  um a  

in v e n ç ã o  h is to r ic a m e n te  d e te rm in a d a .” (C O S TA ; 2 0 0 1 :3 2 )10

N o  p e n s am e n to  p ó s -e s tru tu ra lis ta , o  “s u je ito ” n ã o  o c u p a  o  

m e sm o  lu g a r. E s te  p a s s a  a s e r  e n c a ra d o  c om o  um a  p ro d u ç ã o  d is c u rs iv a , 

logo , um  lu g a r  q u e s t io n á v e l e  n ã o  a b s o lu to . S e g u n d o  M a ris a  V o r ra b e r  C o s ta :

“A  lin g u a g em , a s  n a rra tiv a s , o s  te x to s , o s  d is c u rs o s  n ã o  a p e n a s  d e s c re v e m  ou  

fa la m  so b re  a s  c o is a s , a o  fa z e r  is s o  e le s  in s ti tu em  a s  c o is a s , in v e n ta m  su a  

id e n t id a d e ” (C O S T A ;2 0 0 1 :3 2 )11. E n tã o , o  s u je ito  é  um a  c r ia ç ã o  d e  um a  

lin g u a g em  in te re s s a d a  q u e  lh e  a tr ib u i s ig n if ic a d o s .

D o is  o u tro s  a u to re s  v ã o  a in d a  m a is  lo n g e  q u e  F o u c a u lt . A lém  de  

q u e s tio n a re m  e s s a  “ te o r ia  d o  s u je ito ” , J a c q u e s  D e rr id a  e  F e lix  G u a ta rr i 

d e s e n v o lv e m  to d a  um a  p ra gm á tic a  d a  s u b je t iv id a d e  q u e , p o r s u a  v e z , n ã o  fa z  

n e n h um a  re fe rê n c ia  a  e s s e  s u je ito  c om o  lu g a r  d e  o r ig em  d a  a ç ã o  h um an a . 

T a n to  D e rr id a  q u a n to  G u a ta r r i p e n s am  “o  m u n d o  c om o  s e n d o  c o n s t itu íd o  p o r 

m á q u in a s  q u e  se  d e fin em  n ã o  p o r q u a lq u e r  c a rá te r  e s s e n c ia l m a s  

s im p le sm e n te  p o r q u e  p ro d u z em : o  q u e  in te re s s a  s ã o  s ó  s e u s  e fe ito s . A s s im , 

n ã o  há  q u a lq u e r  d is t in ç ã o  e n tre  m á q u in a s  b io ló g ic a s , h um a n a s , m e c â n ic a s  e  

e le trô n ic a s , n a tu ra is  .s o c ia is , in s t i tu c io n a is ” . (S IL V A ;2 0 0 0 :1 7 )12. N e s s a  

p e rs p e c tiv a , n ã o  há  n e n h um a  d is tin ç ã o  e n tre  s u je ito  e  o b je to , c u ltu ra  e  

n a tu re z a , in te r io r id a d e  e  e x te r io r id a d e .

í

8 Citado por Silva.
9 citado por Mariza Vorraber Costa. “Sujeito e Subjetividade nas tramas da linguagem e da cultura”. 
In: Cultura. Linguagem no ensinar e aprender. Vera Maria Candau (org) Rio de janeiro. DP&A, 
2001. 2a ed. P. 32.
10 lb. idem. P.32
" lb. idem P32
12 SILVA, Tomaz Tadeu. "Monstros, ciborgues e clones: os fantasmas da Pedagogia Critica’Mn: 
Pedagogia dos Monstros. Autêntica Editora, 2000, p. 13 a 20.
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(

J S ã o  ju s ta m e n te  a lin g u a g em  e  a  c u ltu ra ,  na  p e rs p e c tiv a  p ó s - 

m o d e rn a , q u e  c o n s ti tu e m  a s  v is õ e s  d e  m u n d o  e  d e  s u je ito s . E é  e s s e  o  

p e n s am e n to  q u e  p e rp a s s a  a te o r ia  c u ltu ra l e  e d u c a c io n a l c o n te m p o râ n e a . 

N o s s a  a te n ç ã o  s e  v o lta  pa ra  q u e s t io n a r  o s  d is c u rs o s  q u e  c o n s tro e m  o s  v á r io s  

s u je ito s  e  s u a s  id e n tid a d e s . P a ra  M a r is a  V o r ra b e r  : a o  a b a n d o n a rm o s  e s sa  

“ te o r ia  d o  s u je ito ” e s ta m o s  n o s  a fa s ta n d o  d e  um a  in v e n ç ã o  h is to r ic a m e n te  

s itu a d a , d e n om in a d a  s u je ito  t ra n s c e n d e n ta l, p a ra  a d m it ir  a p o s s ib il id a d e  d e  

um  s u je ito  m a is  h um a n o , c om  m u ita s  fa c e s , m u ita s  fro n te ira s , m u ito s  lim ite s , 

d e s c e n tra d o , em  p e rm a n e n te  re c o n s tru ç ã o  h e rm e n ê u tic a  d e  s i m e sm o . O  

s u je ito  u rd id o  n a s  tra m a s  d a  l in g u a g em  e  d a  c u ltu ra  é  o  s u je ito  d o s  te m p o s  

p ó s -m o d e rn o . . . ” (C O S T A ;2 0 0 1 :4 4 )13

E ss e s  “s u je ito s ” , e s tã o  p re s e n te s  n o s  m a is  d iv e rs o s  d is c u rs o s  

q u e  fa la m  e  c o n s tró i su a  id e n tid a d e . D is c u tire m o s  na  p ró x im a  p a rte , a s  

id e n tid a d e s  a tr ib u íd a s  a  e s s e s  “s u je ito s ” q u e  h a b ita m  o  d iv e rs if ic a d o  m u n d o  

da  e d u c a ç ã o .

K’ COSTA, Mariza Vorraber. Sujeito e Subjetividade nas tramas da linguagem e da cultura". In: 
Cultura, Linguagem no ensinar e aprender. Vera Maria Candau (org) Rio de janeiro. DP&A, 2001. 2a 
ed. P 44
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2. A Prática na Prática

E s ta  s e g u n d a  p a rte  s e rá  d ire c io n a d o  a m in h a  p rá tic a  p ro fis s io n a l 

na  E s c o la  E s ta d u a l d e  E n s in o  F u n d am e n ta l J o s é  P in h e iro .  T e n ta re i d is c u t ir  

a q u i a s  p o s s ib il id a d e s  e  im p o s s ib il id a d e s  d e  s e  u t i l iz a r  a lg um a s  d a s  te o r ia s  

e d u c a c io n a is  p o r n ó s  id e a liz a d a s  d e n tro  d a  U n iv e rs id a d e .

A n te s  d e  m e  d ire c io n a r  à  d is c u s s ã o  d a s  p rá tic a s  p e d a g ó g ic a s , 

t ra ç a re i um  p e rfil d a  in s t itu iç ã o  na  q u a l e x e rç o  o  p a p e l d e  p ro fe s s o ra  d e  

H is tó r ia , p o r  e n te n d e r  q u e  o  n o s s o  d e s em p e n h o  d e n tro  d o  p ro c e s s o  

e n s in o /a p re n d iz a g em , e s tá  to ta lm e n te  v in c u la d o  à e s tru tu ra  e s c o la r .

A s  e s c o la s  p ú b lic a s , p r in c ip a lm e n te  a s  d a  p e r ife r ia  u rb a n a , se  

a p re s e n ta m  com  um a  e s tru tu ra  c o m p le ta m e n te  d e fa s a d a  e  s u c a te a d a , lo g o , a 

id e n ti f ic a ç ã o  d a  c om u n id a d e , c om  ta is  e s tru tu ra s  a rq u ite tô n ic a s , é  

n e g a t iv iz a d a . N a  m a io r ia  d o s  c a s o s , e s s a s  e s c o la s  s e  a p re s e n ta m  c om  a 

a p a rê n c ia  d e  um a  p r is ã o , c om o  m u ito s  d o s  m o ra d o re s  c om p a ram .

H o je , é  b em  c om um  e n c o n t ra ra s  e s c o la s  p ú b lic a s  a p re s e n ta n d o  

e s sa  e s tru tu ra . A  ju s t i f ic a t iv a  é  b a s e a d a  n o  a lto  n ív e l d e  v io lê n c ia  q u e  v em  

a s s o la n d o  e s s a s  in s t itu iç õ e s  e  a s  re g iõ e s  em  q u e  e la s  e s tã o  in s e r id a s . A  

v io lê n c ia  n a s  e s c o la s  p ú b lic a s  n ã o  p o d e  s e r  n e g a d a , e x is te  s im  um a  p ro je ç ã o  

b a s ta n te  c re s c e n te  d e s ta  p a ra  d e n tro  d a s  e s c o la s . T a n to  a  v io lê n c ia  fís ic a , 

q u a n to  à  v io lê n c ia  v e rb a l in s ti tu em  um a  re la ç ã o  m u ito  te n s a  e n tre  o  p ro fe s s o r  

e o  a lu n o . E s sa  te n s ã o  g e ra  um  lu g a r  d e  a fa s ta m e n to  q u e  p re ju d ic a , e  m u ito ,  

o p ro c e s s o  d e  e n s in o /a p re n d iz a g em . O  q u e  é  m a is  g ra v e  é  q u e  s e  e s ta b e le c e  

um  p ro c e s s o  d e  e x c lu sã o . T ra ta re m o s  m a is  a d ia n te  s o b re  e s s e s  lu g a re s  d e  

e x c lu s ã o  n a s  e s c o la s  p ú b lic a s . f

D e v id o  a um a  te ia  d e  in te re s s e s , o s  in v e s t im e n to s  d o  E s ta d o  n a s  

e s c o la s  p ú b lic a s  e s tã o  c a d a  v e z  m a is  d im in u in d o  e  o s  p ro b le m a s  d a  e d u c a ç ã o  

v ã o  a lé m  d a s  d is c u s s õ e s  p e d a g ó g ic a s . A s  e s c o la s  p ú b lic a s , p e lo  m e n o s  a  

m a io r ia  d e la s , n ã o  a p re s e n ta p /u m  m ín im o  d e  a s s is tê n c ia  a o  s e u  a lu n a d o  n o  

q u e  d iz  re s p e ito  a  re c u rs o s  m a te r ia is  e  re c u rs o s  h um a n o s . A  in s t itu iç ã o  na  

q u a l t ra b a lh o , n ã o  tem  um a  v ig ilâ n c ia , f ic a n d o  e s te  c a rg o  n a  re s p o n s a b il id a d e



da  m ã e  d e  um  a lu n o . A  e x p o s iç ã o  d a s  a u la s  f ic a  re s tr ita  a p e n a s  a o  q u a d ro  

n e g ro , p o is  n ã o  te m o s  a d is p o s iç ã o  d a  e s c o la  n e n h um  o u tro  t ip o  d e  re c u rs o  

d id á tic o . O  q u e  d iz e r d e  um a  e d u c a ç ã o  q u e  a in d a  fu n c io n a  à  b a s e  d e  

m im e o g ra fo ?  U m a  e d u c a ç ã o  d e  q u a lid a d e  n e s s e  t ip o  d e  in s t itu iç ã o  s e  to rn a  

in v iá v e l.  A  p ró p r ia  e s c o la  a c a b a  c r ia n d o  um a  s u b je t iv a ç ã o  e  um  a fa s ta m e n to  

da  c o m u n id a d e  e s c o la r .  Q u a l o  t ip o  d e  id e n t if ic a ç ã o  d o s  a lu n o s  c om  um a  

e s c o la  tã o  d e f ic ie n te ?

D ia n te  d e s s a s  s itu a ç õ e s , s e  p ro p a g am  o s  m a is  d iv e rs o s  

d is c u rs o s  q u e  c o n s tro e m  o  o u tro  e  c la s s if ic a m  o s  v á r io s  “ s u je ito s " :  o  p ro fe s s o r, 

o a lu n o ; d is c u rs o s  e s se s , q u e  a  p a rt ir  d e  lu g a re s  d e  “s a b e r ” e  "p o d e r ” 

n om e ia m  o  b om  e  ru im  p ro fe s s o r,  o  a lu n o  d is c ip l in a d o  e  a lu n o  d e lin q u e n te .

O  b om  p ro fe s s o r, s e g u n d o  a d ire ç ã o  e a lg u n s  p ro fe s s o re s  m a is  

a n tig o s , é  a q u e le  q u e  c o n s e g u e  m a n te r  to d o s  o s  a lu n o s  d e n tro  d a  s a la  d e  

a u la  e b em  c om p o r ta d o s . O s  b o n s  a lu n o s , s ã o  a q u e le s  q u e  o b e d e c em  a o s  

s e u s  m e s tre s  e c um p re m  c om  to d a s  a s  n o rm a s  d ita d a s  p o r um  c u r r íc u lo .

P a ra  o s  a lu n o s , s o m o s  v is to s  c om o  s e re s  q u a s e  “ im o r ta is ” . Um  

p ro fe s s o r  d e v e  te r  o  c o n h e c im e n to  d e  tu d o , ja m a is  p o d e  e rra r. A in d a , d e n tro  

da  m in h a  e x p e r iê n c ia , s e  c o n s tro e m  o u tra s  id e n tid a d e s  q u e  v ã o  a lé m  d e s s a  

d o  " s u p e r -p ro fe s s o r ” . A  nós , m u ita s  v e z e s ,  s ã o  a tr ib u íd a s  o u tra s  fu n ç õ e s  

c om o : m ã e , pa i, am ig o , ju iz , p s ic ó lo g o , a s s is te n te  s o c ia l, p a d re , e tc . M u ita s  

v e z e s  s e n t im o -n o s  a n g u s t ia d a  p o r n ã o  c o n s e g u ir  s u p r ir  ta n ta s  c a rê n c ia s  

(a fe tiv a s , e c o n ôm ic a s , d is c ip lin a re s ,e tc .) . H o je , ta lv e z ,  eu  e n te n d a  q u e  tu d o  

is to  é  um  re fle x o  d e  um a  cu ltu ra , q u e  n ã o  te m  um a  e s tru tu ra  p a ra  lh e  d a r  c om  

as  d iv e rs id a d e s .

O  m eu  u n iv e rs o  d e  tra b a lh o  é  um  lu g a r d e  um a  g ra n d e  

m u lt ip lic id a d e , c om  a q u a l e s to u  a p re n d e n d o  a  c o n v iv e r  a c a d a  d ia . S ã o  

a lu n o s  q u e  n ã o  d e m o n s tra m  n e n h um  in te re s s e  p e lo  p ro c e s s o  

e n s in o /a p re n d iz a d o , o u  p e lo  m e n o s , p o r a q u e le  p ro c e s s o  no  q u a l to d o s  n ó s  

e s ta m o s  in s e r id o s . Q u a l o  p a p e l d a  e s c o la  c o m o  um  to d o , (p ro fe s so r, d ire ç ã o , 

fu n c io n á r io s , e tc ), d ia n te  d e s s e  a lu n a d o  q u e , a p e s a r  d e  n ã o  c u m p r ire m  c om  

os  d e v e re s  e x ig id o s  p e la  a e s co la , c o n t in u a m  fre q ü e n ta n d o  a in s t itu iç ã o ?

M u ita s  q u e s tõ e s  e s tã o  em  jo g o  p a ra  q u e  s e  te n h a  um  

m e lh o ra m e n to  d a  e d u c a ç ã o  p ú b lic a  q u e  c o n s ig a  a te n d e r  a o s  a n s e io s  d a  

s o c ie d a d e  em  s u a  p lu ra lid a d e . In fe lizm e n te , o  p ró p r io  E s ta d o  c r io u

(
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m e c a n ism d s  d e  e x c lu s ã o  q u e  in flu e n c ia ram  e  c o n tin u am  in flu e n c ia n d o , a 

d e g ra d a ç ã o  d o  e n s in o  p ú b lic o . A  c r ia ç ã o  d o  C E P E s  é  um  e x em p lo . N e s s e  

p ro je to , há  um a  v a lo r iz a ç ã o  d e  a lg um a s  e s c o la s , q u e  re c e b em  m a is  

in v e s t im e n to s  e  q u a lif ic a ç ã o  p a ra  p ro fe s s o re s  e  fu n c io n á r io s . A s  e s c o la s  

in c lu s a s  n e s s e  p ro g ram a  s ã o  um a  m in o r ia , o  q u e  n ã o  a te n d e  a  g ra n d e  p a rte  

da  p o p u la çã o . C r ia -s e  n e s s e  s e n tid o  um a  d ia lé tic a  d a  e x c lu s ã o  e n tre  

p ro fe s s o re s  e  a lu n o s  q u e  s ã o  b e n e f ic ia d o s  p e lo  o  p ro g ram a  e  o s  q u e  s ã o  

e x c lu íd o s . L u g a re s  d e  e x c lu s ã o  c om o  e s te s , e n fra q u e c em  o s  p ro je to s  q u e  

p ro p õ em  m u d a n ç a s  em  b e n e fíc io  d e  um a  e d u c a ç ã o  m e lh o r  p a ra  to d o s .

2.1 Um universo múltiplo

M u lt ip lic id a d e , d iv e rs id a d e , s a o  p a la v ra s  q u e  fa z em  p a n e  d o  

n o s s o  v o c a b u lá r io , e  a g o ra  m a is  d o  q u e  n u n c a  d o  n o s s o  u n iv e rs o  d e  t ra b a lh o , 

a s a la  d e  a u la . E s ta s  p a la v ra s , p a ra  n ó s  e d u c a d o re s , s e  c o n s t itu e m  c om o  

fe r ra m e n ta s  in d is p e n s á v e is  a  n o s s a  p rá tic a . A  e d u c a ç ã o  q u e  s e  p re te n d e  p a ra  

a s  s o c ie d a d e s  a tu a is , d e v e  le v a r em  c o n ta  e s s e s  d o is  re q u is ito s , c a b e n d o  a o  

p ro fe s s o r  a  s e n s ib il id a d e  d e  p e rc e b ê - lo s  e  re s p e itá - lo s . A p e s a r  d e  c o n c o rd a r  

c om  e s s a  p o s tu ra  d o  p ro fe s so r, c o n fe s s o  q u e  e la  é  n o  m ín im o  d if íc il  d e  s e r  

e x e rc ita d a .

N um a  e s c o la , c o m o  já  fo i c o lo c a d o , q u e  n ã o  a p re s e n ta  

c o n d iç õ e s  fa v o rá v e is  a b om  d e s em p e n h o  e d u c a c io n a l, a s  d iv e rs id a d e s  

a c a b am  s e n d o  a lg o  q u e  fo g e  a o  s eu  c o n tro le . A o  in v é s  d e  b u s c a r  e n te n d e r  e  

a b r ir  e s p a ç o  p a ra  e s s e s  “ s u je ito s ” q u e  n ã o  s e  e n q u a d ram  a s  s u a s  n o rm a s  

p e d a g ó g ic a s , a e s c o la  p re fe re  e x c lu í- lo s  c la s s if ic a n d o -o s  c om o  

“d e lin q ü e n te s ” , “v a g a b u n d o s ” , “ p re g u iç o s o s ” . Q u a l o  p a p e l d o  p ro fe s s o r  d ia n te  

d e s s a  in s u f ic iê n c ia  d a  in s ti tu iç ã o  e s c o la r?

Um a  c o is a  é  b a s ta n te  c la ra ,  q u a lq u e r  t ip o  d e  m u d a n ç a  em  p ro l 

d e  um  m e lh o ra m e n to , s ó  s e  to rn a  p o s s ív e l a p a rt ir  d e  p rá tic a s  c o n ju n ta s , em  

q u e  h a ja  um a  in te ra ç ã o  e n tre  p ro fe s s o r , a lu n o , d ire ç ã o , fu n c io n á r io s  e 

c om u n id a d e .

C om o  v im o s , s ã o  v á r io s  o s  p ro b le m a s  q u e  c irc u n d am  a 

e d u c a ç ã o  p ú b lic a  d o  p a ís ; s ã o  e le s  p o lí t ic o s , e c o n ôm ic o s  e  id e o ló g ic o s .
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* S e  o s  p ro b le m a s  q u e  a s s o lam  a e s c o la  e s tã o  lá  fo ra , o  q u e  

p o d em o s  fa z e r  cá  d e n tro  d a s  n o s s a s  s a la s  d e  a u la , p a ra  m u d a r o u  p e lo  m e n o s  

te n ta r  e n te n d e r  e s ta  s itu a ç ã o  d e  a p a tia  e  d e s le ix o  p a ra  c om  a e d u c a ç ã o ?

O n o s s o  p a p e l d e  p ro fe s s o r  d e  H is tó r ia  é, o u  d e v e r ía  se r, te n ta r  

m o s tra r  q u e  Os d is c u rs o s  q u e  p e n s am  a s o c ie d a d e  s ã o  c o n s tru íd o s  a  p a r t ir  d e  

in te re s s e s , p o lít ic o s , e c o n ôm ic o s  e  id e o ló g ic o s  e  q u e  in s ti tu em  a s  m a is  

d iv e rs a s  p rá tic a s  d e  e x c lu s ã o . D is c u rs o s  e s te s  q u e  e s tã o  b a s ta n te  c r is ta liz a d o s  

n o s  l iv ro s  d id á tic o s , n o s s o  p r in c ip a l in s tru m e n to  d e  tra b a lh o .

A o  d e s c o n f ia rm o s  d e s s e s  d is c u rs o s , e s ta re m o s  c o m e ç a n d o  a  

m u d a r  um a  c u ltu ra  b a s ta n te  a r ra ig a d a  a p rá t ic a s  t ra d ic io n a is  e  c o n s e rv a d o re s  

q u e  c o n s tro em  d ife re n te s  m u n d o s ,  re p re s e n ta d o s  p o r lu g a re s  h is to r ic a m e n te  

e s ta b e le c id o s  e  q u e  d em a rc a  a s  f ro n te ira s  e n tre  o  “d o m in a d o r ” e  o  “d o m in a d o ” 

e n tre  o  s u p e r io r  e  o  in fe r io r .

P a ra  se  c h e g a r  a m u d a n ç a s  e fe tiv a s , n e s s e  s e n tid o , um  lo n g o  

c a m in h o  d e v e  s e r  p e rc o r r id o .  N o v a s  p rá tic a s  p e d a g ó g ic a s  q u e  p e n s am  um  

o u tro  e n s in o  d e  H is tó r ia , s e p a ra d a s  d e  fo rm a s  tra d ic io n a is , h o je  o c u p a  um  

am p lo  lu g a r  d e  d is c u s s õ e s .

T iv em o s  a  o p o r tu n id a d e  d e  e x p e r ie n c ia r  um a  n o v a  p rá tic a  q u e  

e s ta b e le c e  um  o u tro  o lh a r  s o b re  a  H is tó r ia . E s s a  p rá tic a  s e rá  te m a  da  p ró x im a  

p a rte  d e s s e  tra b a lh o .
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3 Uma nova prática ?

N es ta  ú lt im a  p a rte , m o s tra re i c o m o  fo i d e s e n v o lv id a  a  n o s sa  

p rá tic a  d e  e n s in o  d e n tro  d e  um a  n o v a  p o s tu ra  te ó r ic o -m e to d o lo g ic a . C om o  já  

fo i e x p o s to  na  a p re s e n ta ç ã o , n o s s o  p r im e iro  c o n ta to  c om  a s  le itu ra s  p ó s - 

e s tru tu ra lis ta s  fo i na  d is c ip lin a  M e to d o lo g ia  d o  E n s in o  d e  H is tó r ia . S u a  

c o n tr ib u iç ã o  p a ra  a  n o s s a  fo rm a ç ã o  p ro fis s io n a l fo i b a s ta n te  s ig n if ic a tiv a . A  

p ro p o s ta  d a  d is c ip lin a  e ra  fa z e r  c om  q ue , re p e n s á s s em o s  o  n o s s o  lu g a r  d e  

p ro fe s s o r  e  d e  e d u c a d o r  a  p a rt ir  d e s s a  n o v a  te n d ê n c ia  p e d a g ó g ic a .

N e s ta  d is c ip lin a  t iv e m o s  a  o p o r tu n id a d e  d e  e x p e r ie n c ia r  um a  

o u tra  m e to d o lo g ia  n o  p ro c e s s o  e n s in o /a p re n d iz a g em  a té  e n tã o  n ã o  p ra tic a d a  

em  n o s s o  c u rs o . A  p r im e ira  in o v a ç ã o  fo i c om  re la ç ã o  a o  p la n o  d e  c u rs o  d a  

re fe r id a  d is c ip lin a  (V E R  A N E X O S ) . E s te  fo i e la b o ra d o  em  sa la  d e  a u la  p o r n ó s  

ju n ta m e n te  c om  a  p ro fe s s o ra  q u e  e s c u to u  e  d is c u tiu  a  n o s s a  p ro p o s ta  (VER  

A N E X O S ). A  id é ia  e ra  p e rc e b em o s  o  p ro fe s s o r  d e s lo c a d o  d o  s e u  lu g a r 

h ie ra rq u iz a d o  e  ú n ic o  d e te n to r  d o  s ab e r.

C om o  c a n to u  R au l S e ix a s : “ E u  p re firo  s e r  e s s a  m e ta m o r fo s e  

a m b u la n te /  d o  q u e  te r  a q u e la  v e lh a  o p in iã o  fo rm a d a  s o b re  tu d o . . . ” 14 O  n o s s o  

o lh a r  s o b re  o  e n s in o  d e  H is tó r ia  já  n ã o  s e r ia  m a is  o  m e sm o . F om o s  c o n v id a d o s  

a  q u e s t io n a r  v á r ia s  p rá tic a s  in s t itu íd a s  n o  p ro c e s s o  e n s in o /a p re n d iz a g em  e  o s  

s e u s  v á r io s  lu g a re s  d e  s a b e r  im p o s to s  a e d u c a ç ã o .

A p e s a r  d e  e s ta rm o s  e n q u a d ra d o s  d e n tro  d o  “ c u r r íc u lo  d o s  

u ru b u s ” 15, fe lizm e n te , t iv e m o s  a  o p o r tu n id a d e  d e  d is c u t ir  o  p a p e l d o  p ro fe s s o r  

c om o  a lg u ém  q u e  v om ita  o  c o n h e c im e n to  a o s  s e u s  “d is c íp u lo s ” e  a s s im  

p ro c u ram o s  ro m p e r c om  e s s a s  g ra d e s  q u e  n o s  p re n d em  a um  s a b e r  

fra gm e n ta d o .

N o  d e c o r re r  d a  d is c ip lin a  d is c u t im o s  te x to s  q u e  n o s  f iz e ram  

c o m p re e n d e r  o  p o d e r  d o s  n o s s o s  d is c u rs o s  p a ra  a  c o n s tru ç ã o  d e  id e n tid a d e s , 

c om o  ta m b ém  o  n o s s o  p o d e r d e  d e s c o n s tru ir  id e n tid a d e s  tã o  c r is ta liz a d a s , 

p r in c ip a lm e n te  n o s  l iv ro s  d id á tic o s . A  e s c o la , n e s s e  s e n tid o , a s s u m e  um  p a p e l

14 Metamorfose Ambulante -  Raul Seixas; 1973.
13 ALVES, Rubens. “Currículo dos Urubus’Mn; Entre a Ciência e a Sapiência. O dilema da educação, 
São Paulo. Edições Loyola, 2000. O autor faz uma reconstituição inversa da história de Pinóqio 
(boneco de pau). Na ficção o seu criador (Gepeto) atribui à escola a função de transformá-lo em gente.
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fu n d am e n ta l na  c o n s tru ç ã o  e  d e s c o n s tru ç ã o  d a s  id e n tid a d e s  e  o  p ro fe s s o r  é  

um  g ra n d e  m e d ia d o r  d e s s e  p ro c e s s o . S e g u n d o  N ú r ia  F e rre ... “A  e d u c a ç ã o  

im p õ e , a s i m e sm a , o  d e v e r  d e  fa z e r  d e  c a d a  um  d e  n ó s  a lg u ém , a lg u ém  com  

um a  id e n tid a d e  b em  d e fin id a  p e lo s  c â n o n e s  d a  n o rm a lid a d e , o s  c â n o n e s  q u e  

m a rc am  a q u ilo  q u e  d e v e  s e r h a b itu a l,  re p e t id o ,  re to , em  c a d a  um  d e  n ó s ” 

(F E R R E ;2 0 0 1 :1 9 6 )16

A  e s co la , m e d ia d a  p o r um a  p e d a g o g ia  c r í t ic a , te n ta  e n q u a d ra r  

to d o s  n um  m o d e lo  d e  e d u c a ç ã o  h om o g ê n e a  q u e  n ã o  tem  e s p a ç o  p a ra  a 

d iv e rs id a d e , v is to  q u e  tra ta  e s ta  c om o  um  lu g a r  d e  f ro n te ira  q u e  e s ta b e le c e  o  

l im ite  e n tre  o  s e r  n o rm a l e  o  s e r  a n o rm a l. S ã o  n om e a d o s  a n o rm a is  “a q u e la  

p a rte  d a  p o p u la ç ã o  e s c o la r  à q u a l s e  a tr ib u em  d e f ic iê n c ia s  d e  ín d o le  s o c ia l e 

a o s  q u e  s e  d e fin e  a lu n o s  d e  r is c o , f i lh o  d a  d e s e s tru tu ra ç ã o  fa m ilia r  o u  in c lu s iv e  

p ré -d e liq u e n te ” . (F E R R E ;2 0 0 1 :2 0 1 )17

A  p a rt ir  d a s  n o s s a s  d is c u s s õ e s  p e rc e b em o s  q u e  a s  d ife re n ç a s  

e x is te m , em  to d o s  o s  a s p e c to s  s o c ia is  e  c u ltu ra is , m a s  q u e  e s s a s  d ife re n ç a s  

n ã o  d e te rm in am  a in fe r io r id a d e  d e  um  em  d e tr im e n to  d o  o u tro . E s sa s  

d ife re n ç a s  n e g a t iv iz a d a s  s ã o  p ro d u z id a s  p e lo s  m a is  d iv e rs o s  d is c u rs o s  e  q u e  

s ã o  re p re s e n ta d o s  p e lo s  b in a r ism o s  (b ra n c o -p re to , c iv i l iz a d o -b á rb a ro , 

d o m in a d o r -d om in a d o , h om em -m u lh e r , h e te ro -h o m o s s e x u a l, c r is tã o -  n ã o - 

c r is tã o , re lig io s o - n ã o -re lig io s o  e tc .)

S ã o  e s s e s  o s  b in a r ism o s  q u e  a p re n d em o s  a  p e rc e b e r  n o s  

d is c u rs o s  a p re s e n ta d o s  n o s  l iv ro s  d id á tic o s . U m a  d a s  n o s s a s  a tiv id a d e s  fo i 

te n ta r  fa z e r  um a  re le itu ra  d e s s e s  liv ro s , c o m o  fo rm a  d e  p e rc e b e r  o s  lu g a re s  d e  

in fe r io r id a d e  e  s u p e r io r id a d e  p o r e le s  e s ta b e le c id o s . E s c o lh e m o s  um a  te m á t ic a  

e e la b o ram o s  um  p la n o  d e  a u la  q u e  t in h a  c om o  m e to d o lo g ia  d e s c o n s t ru ir  o s  

d is c u rs o s  q ue , a o  in fe r io r iz a re m  e x c lu em  o  o u tro  ( ín d io , n e g ro , m u lh e r , 

“ b á rb a ro ” , p a g ã o  e tc .) .

S em  s om b ra  d e  d ú v id a s  a s  le itu ra s  n o s  p o s s ib il i ta ra m  um a  

m u d a n ç a  n o  n o s s o  p e rfil d e  p ro fe s s o r. O  n o s s o  c o n h e c im e n to  c o g n it iv o  s o b re  

H is tó r ia  p e rd e u  lu g a r p a ra  um  o u tro  m a is  s e n s ív e l, o n d e  o  p ro fe s s o r  é  c a p a z  d e  

p e rc e b e r  a s  m u lt ip lic id a d e s  e x is te n te s  n o  p ro c e s s o  e n s in o /a p re n d iz a g em .

16 FERRE, Núria Perez de Lara. “Identidade, diferença e diversidade: manter viva a pergunta”. In: 
Habitantes de Babel: p o lí t ic a s  e p o é tic a s  da  d ife re n ç a  (o rg ) J o rg e  L a rro sa  e C a r lo s  S k ila r ; B e lo  
H o r iz o n te : A u tê n tic a ,  2001. p.196
17 lb. Idem. P.201
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D ife re n ç a s  te s sa s  q u e  d e v em o s  le v a r em  c o n ta  e  re s p e itá - la s . N ão  d e v em o s  te r  

a p re te n s ã o  d e  t ra n s fo rm a r  g e n te  em  “ b o n e c o s  d e  pau ".

A s  re s is tê n c ia s  ta m b ém  fiz e ra m  p a rte  d o s  n o s s o s  e n c o n tro s , 

a fin a l m u ito s  d e  n ó s  fo m o s  t ra n s fo rm a d o s  em  b o n e c o s  d e  pau . H o je  

re c o n h e c em o s  o s  m a is  d iv e rs o s  G e p e to s  q ue , a o  c o n trá r io  d a  f ic ç ã o  n ã o  s ã o  

n e n h um  p o u c o  h um ild e s , e  s im  p re p o te n te s  e  h ip ó c r ita s . S ão  p ro fe s s o re s  q u e  

e s b a rram  n a s  n o s sa s  v id a s  n o s  d iv e rs o s  n ív e is  d e  e s c o la r id a d e , in c lu s iv e  

d e n tro  d a  p ró p r ia  U n iv e rs id a d e , s em p re  n o s  im p o n d o  s u a s  “v e rd a d e s ” , n ã o  

re c o n h e c e n d o  a e x is tê n c ia  d a s  fro n te ira s  q u e  s e p a ra m  a s  s in g u la r id a d e s  d e  

c a d a  in d iv íd u o , c a u s a n d o  a s s im , d e  m a n e ira  b ru s c a  a  e x c lu s ã o  d o s  q u e  n ã o  s e  

e n q u a d ra m  n um  p a d rã o  d e  a lu n o  d e s e ja d o  p o r e le s . T a lv e z  s u a s  “ ra z õ e s ” n ã o  

o  d e ix em  e n x e rg a r  q u e  “ um  b em -te -v i q u e  c o n s ig a  s e r  a p ro v a d o  c om  d is t in ç ã o  

na  e s c o la  d o s  u ru b u s  p o d e  s e r  m u ito  in te lig e n te  p a ra  o s  u ru b u s . B em - te -v i é 

q u e  e le  n ã o  é . ” (A L V E S ;2 0 0 0 :7 3 ).  In fe lizm e n te  s ã o  p ro fe s s o re s  q u e  a in d a  

c a r re g am  c o n s ig o  um a  “v e lh a  o p in iã o  fo rm a d a  s o b re ” a  e d u c a ç ã o .

O  n o s s o  c o n ta to  c om  a s  le itu ra s  p ó s -e s tru tu ra lis ta s  c o n tin u o u , e 

a g o ra  d e  m a n e ira  m a is  p rá tic a ,  na  d is c ip lin a  P rá tic a  d e  E n s in o . M a is  um a  vez , 

d e c id im o s  ju n to s  c om  a  p ro fe s s o ra , a  e s tru tu ra  d a  n o s s a  d is c ip lin a .  Em  

co n ju n to , o p ta m o s  p o r fo rm a r  um a  tu rm a  d e  e n s in o  m é d io  c om  a lu n o s  d a s  

e s c o la s  p ú b lic a  e s ta d u a is 18. E s te s  a lu n o s  p a rt ic ip a r ia m  d e  s e m in á r io s  

te m á tic o s , d iv id id o s  em  m ó d u lo s , d ire c io n a d o s  a o  v e s tib u la r . E s te s  s e m in á r io s  

s e r ia m  m in is tra d o s  na  p ró p r ia  U n iv e rs id a d e .

A n te s  a p rá tic a  d e  e n s in o  e ra  fe ita  na  p ró p r ia  in s t itu iç ã o  e s c o la r .  O  

c o n ta to  c om  o s  a lu n o s  e ra  m u ito  p e q u e n o , o s  c o n te ú d o s  a  s e rem  e x p o s to s  

d e v e ríam  o b e d e c e r  a um a  .m e to d o lo g ia  já  p ra tic a d a  na  e s c o la . A lg u m a s  

e x p e r iê n c ia s  d e  n o s s o s  c o le g a s  fo ram  b a s ta n te  fru s tra n te s . A o  e x p o re m  o s  

c o n te ú d o s  em  sa la  d e  a u la , s e g u in d o  um a  m e to d o lo g ia  p ró p r ia , fo ram  

c o n s tra n g id o s  p e lo s  p ro fe s s o re s  “o f ic ia is ” (e fe tiv o s ) d a s  tu rm a s , q u e  

d e s c o n s id e ra v a m  o  s e u  tra b a lh o , m in is tra n d o  n o v am e n te  o s  c o n te ú d o s .

C om o  fo rm a  d e  in o v a r  o  n o s s o  e s tá g io  re s o lv em o s  e x p e r ie n c ia r  

um  o u tro  t ip o  d e  p rá tic a , em  q u e  t iv é s s e m o s  um  m a io r  c o n ta to  c om  a  tu rm a  e  

um a  m a io r  lib e rd a d e  te ó r ic o -m e ta d o ló g ic a .

18 Contamos com a participação de alunos do Estadual da Prata e do Estadual de Bodocongó.

17

9



C om o  fo rm a  d e  in o v a r o  n o s s o  e s tá g io  re s o lv em o s  e x p e r ie n c ia r  

um  o u tro  t ip o  d e  p rá tic a , em  q u e  t iv é s s e m o s  um  m a io r  c o n ta to  c om  a tu rm a  e  

um a  m a io r  lib e rd a d e  te ó r ic o -m e ta d o ló g ic a .

A  p ro p o s ta  d a  n o s s a  p rá tic a  c o n s is t ia  em  s em in á r io s  te m á t ic o s  

q u e  o b e d e c e s s em  a  um  d e te rm in a d o  e ix o . D u ra n te  n o ve s  te rç a s - fe ira s  o s  

s em in á r io s  o b e d e c e ra m  a  s e g u in te  s e q ü ê n c ia  : 1o m ó d u lo  (P ré - h is tó r ia , 

A n tig u id a d e , e  Id a d e  M é d ia ), 2 o m ó d u lo  ( P e r ío d o  M o d e rn o )  e  3 o m ó d u lo ( 

P e r ío d o  C o n te m p o râ n e o ).  A p e s a r  d e  d is c o rd a m o s  d e s s a  d iv is ã o  q u a d r ip a r ti te  

a d o ta m o s  c om o  fo rm a  d e  q u e s tio n á - la , m o s tra n d o  q u e  ta is  te m a s  e  é p o c a s  

p o d e r íam  s e r  u n id o s  p o r o u tro s  e ix o s  q u e  n ã o  a p e n a s  c ro n o ló g ic o s . Em  c a d a  

s em in á r io , q u a tro  p a r tic ip a n te s  d is c u tia m  o s  s e u s  re fe re n te s  c o n te ú d o s  

s e g u in d o  o s  s e u s  re s p e c tiv o s  e ix o s  te m á tic o s . O s  e ix o s  te m á tic o s , p re v iam en te  

e s c o lh id o s  p e lo  g ru po , t in h am  c om o  o b je t iv o  ro m p e r  c om  um  lu g a r  d e  s a b e r 

h is tó r ic o  in s ti tu íd o  p e lo s  l iv ro s  d id á tic o s , q u e  tra ta m  o s  fa to s  is o la d o s , s e g u in d o  

um a  o rd em  c ro n o ló g ic a  e s ta b e le c id a  p o r um  s a b e r  c ie n t if ic o  a in d a  n o  s é c u lo  

X IX . T ra b a lh a r  c om  e ix o s  p re s s u p õ e  ro m p e r  c om  um  m é to d o  t ra d ic io n a l d e  s e  

e n s in a r  H is tó r ia , e x p o n d o  a p e n a s  a  n a rra tiv a  p e la  n a rra tiv a .  E s te s  s em in á r io s  

s e  c o n f ig u ra m  c om o  um a  n o v a  fo rm a  d e  e n s in a r  h is tó r ia . T ra ta re i a  s e g u ir  

c o m o  se  d e u  a  m in h a  e x p e r iê n c ia  a p a rt ir  d e s s a  n o va  p o s s ib il id a d e .

3.1 Minha experiência com os seminários temáticos

D is cu t ire i um  p o u c o  s o b re  o  s e m in á r io  d ire c io n a d o  a o  P e r ío d o  

M o d e rn o  d o  q u a l f iz  p a rte . E s s e  s e m in á r io  t in h a  c om o  e ix o -te m á tic o : “A 

emergência da razão: Continuidades, descontinuidades e a idéia de felicidade 

no período moderno19”. T o d o s  o s  c o n te ú d o s  re la c io n a d o s  a o  P e río d o  M o d e rn o  

d e ve ría m  s e r  c o s tu ra d o s  p o r e s s e  e ixo .

A  id é ia  n ã o  s ó  d o  n o s s o  s em in á r io , m a s  d e  to d o s , e ra  a n a lis a r  o s  

c o n c e ito s  c o n s tru íd o s  e  c r is ta liz a d o s  p o r um a  h is to r io g ra fia  fu n d am e n ta d a  n um  

p e n s am e n to  ra c io n a l d e s e n v o lv id o  n o  s é c u lo  X IX . C o n c e ito s  e s s e s  q u e

19 O nosso eixo estava inserido dentro do seguinte tema: Mentalidade e Cultura. A partir do tema e do 
eixo temático, elaboramos uma justificativa que constituíram os panfletos de divulgação.
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in s ti tu em  lü g a re s , a tr ib u em  id e n tid a d e s  q u e  in te r io r iz a m  o  o u tro  (s o c ie d a d e s , 

c u itu ra s ,  re lig iõ e s  e tc .) , e  e s tã o  p re s e n te s  n o s  d is c u rs o s  d o s  l iv ro s  d id á tic o s , 

re p re s e n ta n d o  e s s e s  lu g a re s  e  id e n tid a d e s . O  n o s s o  q u e s t io n a m e n to  e s ta v a  

v o lta d o  a e s s a s  re p re s e n ta ç õ e s  d e fin id a s  p o r um a  c iê n c ia  q u e  n om e o u  o  o u tro  

a p a r tir  d o s  s e u s  v a lo re s  e  p rá tic a s . S e n d o  a s s im , p ro c u rá v am o s  d e s c o n s t ru ir  

e s s e s  d is c u rs o s , m o s tra n d o  q u e  to d o s  e le s  s ã o  p ro d u z id o s  d e n tro  d e  um a  

re la ç ã o  d e  in te re s s e s .

M in h a s  d is c u s s õ e s  d e n tro  d o  s e m in á r io  t iv e ra m  c om o  tem a s : A  

R e fo rm a  P ro te s ta n te , A  C o lo n iz a ç ã o  In g le s a  e  a s  R e v o lu ç õ e s  In g le s a s 20. 

P a rtin d o  d o s  d is c u rs o s  d o s  l iv ro s  d id á tic o s , p ro c u re i d is c u t ir  e s te s  c o n te ú d o s , 

p ro b le m a t iz a n d o  o s  s e u s  lu g a re s  d e  c o n s tru ç ã o . T o d o s  o s  s e m in á r io s  e s ta v am  

d ire c io n a d o s  p a ra  a s e g u in te  p ro b le m á tic a : q u e s t io n a r  o  lu g a r d a  c iê n c ia  c om o  

c o n s tru to ra  d e  um  s a b e r  h is tó r ic o  m e d ia d o  p e la  ra c io n a lid a d e  o c id e n ta l, e  

c om o  em  n om e  d e s s a  ra c io n a lid a d e  o s  d is c u rs o s  le g it im am  o  p ro je to  d e  

fe lic id a d e  d o s  “d o m in a n te s ” .

S e g u in d o  o  e ix o  te m á t ic o  d o  p e río d o  m o d e rn o , te n te i e x p o r  o s  

m e u s  te m a s  e n fa tiz a n d o  c om o  e s te s  s ã o  tra ta d o s  d e n tro  d e  um  p e n s am e n to  

ra c io n a l q u e  le g it im a  lu g a re s  e  s ile n c ia  o u tro s . Q u e s t io n a n d o  a  in f lu ê n c ia  a in d a  

b a s ta n te  p re s e n te  d a  c o n c e p ç ã o  e u ro p o c ê n tr ic a  d e  s e  p ro d u z ir  o s  d is c u rs o s  

h is tó r ic o s , in f lu ê n c ia  e s s a  re fle tid a  na  d iv is ã o  q u a d r ip a r t ite  d a  H is tó r ia , a s u a  

v is ã o  l in e a r  e o  se u  c a rá te r  e v o lu tiv o . A  n o s s a  in te n ç ã o  e ra  la n ç a r  um  o u tro  

o lh a r  s o b re  o s  d is c u rs o s  q u e  c o n s tro e m  a  H is tó r ia , m o s tra n d o  a s  s u a s  

in te n c io n a lid a d e s  e  o  s e u  p o d e r d e  n o m e a r  e  c r ia r  id e n tid a d e s .

P a ra  nós , a p o s s ib il id a d e  d e  fa z e r  um a  o u tra  le itu ra  s o b re  o s  

d is c u rs o s  h is tó r ic o s , fo i b a s ta n te  s ig n if ic a tiv a . N o s sa  s a t is fa ç ã o  fo i a c re s c id a  

d e p o is  d o  d e p o im e n to  d o s  a lu n o s  q u e  e lo g ia ra m  e  e n te n d e ram  a  p ro p o s ta  

m e to d o ló g ic a , p o r nós , a d o ta d a .

P a ra  e le s  (a lu n o s ) , a  e x p e r iê n c ia  fo i in o v a d o ra . A lg u n s  a f irm a ra m  

q u e  n ã o  p o d e ríam  im a g in a r  v e r  to d o s  o s  c o n te ú d o s  e x ig id o s  n o s  p ro g ram a s  d e  

v e s tib u la re s , em  n o ve  e n c o n tro s . S u g e r ira m  qu e , n o  f in a l d o s  s em in á r io s , 

a p lic á s s e m o s  um  s im u la d o  c om  q u e s tõ e s  b a s e a d a s  n a s  d is c u s s õ e s  te m á tic a s . 

(V E R  A N E XO S ).

20 Os Planos de aulas e os materiais por mim utilizados em cada seminário, estão em anexos.



^D en tro  d e s s a  e x p e r iê n c ia , t iv e m o s  v á r io s  p o n to s  p o s it iv o s . 

T ra b a lh a r  c om  s em in á r io s  te m á t ic o s  n o s  d á  um a  o u tra  d im e n s ã o  d e  p e rc e b e r  a 

H is tó r ia , c om o  fo i p o r m im  e x p o s to , le v a n d o  em  c o n ta  q u e  o s  ú lt im o s  

v e s t ib u la re s  d a  U .F .P .B , v em  tra b a lh a n d o  n e s s a  p e rs p e c tiv a .

A p e s a r  d a  e x p e r iê n c ia  v á lid a , n ã o  p o d em o s  n o s  e s q u e c e r  q u e , 

n o s s a  á re a  d e  tra b a lh o  e s tá  lo c a liz a d a  fo ra  d o s  m u ro s  d a  U n iv e rs id a d e , o  q u e  

im p lic a  em  um  o u tro  c o n te x to  e s tru tu ra l.  N o  c a s o  d a s  e s c o la s  p ú b lic a s , a s  

d if ic u ld a d e s  e n c o n tra d a s  p e lo  o  p ro fe s s o r  s ã o  in úm e ra s , n ã o  há  c om o  n e ga r. 

Q u e b ra r  c om  re g ra s  e s ta b e le c id a s  p o r e s s a s  in tu iç õ e s  é  b a s ta n te  c om p lic a d o . 

S a b em o s  q u e  o  p o d e r d a  bo a  e d u c a ç ã o  é  a  b a se  p a ra  a  c o n s tru ç ã o  d e  um a  

s o c ie d a d e  m a is  ju s ta , e  p o r is s o  e la  s e  c o n s ti tu i c o m o  um  lu g a r d e  d is p u ta  q u e  

e n v o lv e  m ú lt ip lo s  in te re s s e s , in te re s s e s  e s s e s  q u e  re ta rd am  a s  m u d a n ç a s  d e  

q u a lq u e r  t ip o  d e  m e lh o ra m e n to  em  p ro l d a  e d u c a ç ã o  p o p u la r .

(



(

Conclusão
&

V im o s  q u e  o  e n s in o  d e  H is tó r ia  a o  lo n g o  d o s  a n o s , p a s s o u  p o r 

a lg um a s  m u d a n ç a s . E m  c a d a  e ta p a  d e  re v is ã o  e  re e la b o ra ç ã o  a  re s p e ito , d e  o 

quê , c om o  e  p a ra  q u e  e n s in a r  H is tó r ia , fo ra m  p o s ta s  em  p rá tic a s  p o s tu ra s  

te ó r ic o -m e to d o lo g ic a s  d iv e rs if ic a d a s  q u e  e s ta b e le c ia m  o s  s e u s  lu g a re s  d e  

“ p o d e r ” e  d e  “s a b e r ” .

H o je , c om o  v im o s , o  e n s in o  d e  H is tó r ia  e n tro u  em  um  o u tro  

p a ta m a r  d e  d is c u s s õ e s  q u e  q u e s t io n am  a s  “v e lh a s ” p rá t ic a s . S ã o  a lv o s  d e  

c r í t ic a s : p o s tu ra  a u to r itá r ia  d o  p ro fe s s o r, im p o s iç ã o  d e  m é to d o s  a v a lia t iv o s  t 

tra d ic io n a is , fo rm a s  d e  e x c lu s ã o  c om o ; s e p a ra ç ã o  d e  a lu n o s  p o r n ív e l d e  

a p re n d iz a g em , e n tre  o u tro s .

A s  c r ít ic a s  s ã o  b a s ta n te  p e rt in e n te s , m a s , c om o  v im o s  ta m b ém , o  

q u e  m a is  te m o s  n a s  e s c o la s  p ú b lic a s  s ã o  e s s e s  t ip o s  d e  p rá tic a s  q u e  a te n d em  

à5 n o rm a s  c u r r ic u la r , g ra n d e  in s tru m e n to  d e  p o d e r  q u e  d ita  a s  re g ra s  d a  

e d u ca çã o .

A lém  d o  p ro b le m a  c u r r ic u la r , te m o s  a  s itu a ç ã o  d e  a b a n d o n o  p e la  

q u a l p a s s a  a  e d u c a ç ã o  p ú b lic a  n o  p a ís . S u c a te am e n to , v io lê n c ia  v e rb a l e  

fís ic a , d e s re s p e ito , s ã o  f ro n te ira s  d e  um  te r r itó r io  o  q u a l n ã o  s o m o s  p re p a ra d o s  

a a tra v e s s a r.
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Universidade Federal da Paraíba 
Centro de Mumanidades 
Depanamento.de História e Geografia 
Metodologia do Ensino de História no 1° e 2o Graus 
Professora: Eronides Câmara Donato (Nilda)
Período : 2001.2
A lu n o s  d e ss e  p er ío d o . Alana, Aleksandra, Carlos, Cícero V in íc iu s, Ezíida, Fabricio, 
George, Gislainy, Luzia de Marilak, Maria Josmara, Sebastião e  Silvia.

Em en ta :  A relação sujeito- objeto no processo de aprendizagem em História. Análise 
crítica da metodologia de história aplicada ao ensino de Io e 2o graus. Os procedimentos 
didáticos para o ensino de História

Este planejamento foi elaborado pela turma de metodologia no período 2001.2 com a 
prolessora da disciplina. As questões abaixo foram bastante discutidas, o que pressupõe 
que o aluno possa no final da disciplina interferir na produção do conhecimento. (Este 
plano começou a ser elaborado no dia 07 de janeiro e terminou no dia 23 de fevereird. No 
total foram oito aulas, pois tivemos o período de carnaval )

I .O b je t iv o  gera l: M in ha  p r eo cu p a çã o  em  so lic ita r  q u e  os a lu n o s  p r o d u z is sem  o p la n o  
ju n to  com ig o  está  a sso c ia d a  a d o is o b je t iv o s :  d em o cr a tiza r  as e sc o lh a s  teó r ic a s , 
m etod o ló g ica s ;  d em o c r a t iz a r  as e sco lh a s  d e  c on h e c im en to  para  se r  e s tu d a d o  e 
en s in ad o ; e c o n tr ib u ir  para  qu e  os a lun os  ex erc item  o p la n e jam en to .

2 . C r ité r io s  para  e sco lh a s  do s o b je t iv o s

a) a ten ta r  para  as p re fe r ê n c ia s  teó r ica s do  liv ro  d id á t ico  e sco lh id o ;  a p r e s en ta r  e 
h is to r ic iza r  os d is cu r so s  p re sen te s  nos liv ro s d id á tico s :  q u a n d o  d e f in ir  o liv ro  
d id á t ico , a p r o fu n d a r  as e sco lh a s  d o  au tor:

h) A ssoc iar  a p rod u çã o  do  r ecu r so  d id á tico  ao  lem a  da au la ;  p e sq u isa r  as 
p o ss ib ilid a d e s  de  r ecu r so s  e m a ter ia l te ór ico  ex is ten te  so b r e  o tem a; c o n h e c er  os 
vá r io s  in s trum en to s  qu e  fa c ilita rã o  a p rod u çã o  do  r ecu r so  d id á tico ;  

c) Corno u sar  um a m etod o lo g ia  q u e  não  a ssa ss in e  a in te lig ên c ia  d o s a lu n o s?  U tiliza r  
m etod o lo g ia s  q u e  façam  com  qu e  o a lu n o  p en se  a u tiliz a çã o  d e  fo n te s  
d ife r en c ia d a s;  p r ob lem a tiz a r  os con ce ito s  h is to r ic iz an d o -o s ;  e sco lh a s  de  c on teú d o s  
a p ar tir  do  q u e  o sa b er  h is tó r ico  pod e  a ju d a r  na fo rm ação  do  a lun o ; a p r e se n ta r  
a h istór ia  a p ar tir  d e  v á r io s  lugares : tr a b a lh a r  tam b ém  com  tem a s  n ão  
co n sa g r ad o s  pela  h is to r io g ra fia ;  p en sa r  a r e la ção  p r o fe sso r  - a lu n o  q u eb ra n d o  a 
h ie ra rqu ia ;  d iscu s sã o  da p rod u çã o  do  c on h e c im en to  com  a fo rm ação  d e  a t itu d e s ;

3. O b je tiv o s  e sp ec íf ic o s  

I U n id ad e :

Definir os critérios para elaborar o planejamento do plano; elaborar o plano de curso da 
disciplina, fázer uma oficina de elaboração de planos individuais, fazer uma oficina de
avaliação conceituai;

»



II U n id ad e

Discutir as narrativas construídas nos livros didáticos; localizar as correntes historiográficas 
dos livros didáticos; discutir os significados das identidades construidas nestas narrativas;

QI U n id ad e

Organizar oficinas para discutir a elaboração de recursos didáticos; Discutir as 
possibilidades de produzir recursos didáticos através de oficinas; Trabalhar nessa oficinas 
as metodologias que contribuam pára que o aluno de Io e 2o possam pensar a história;

4. M e todo log ia :  Na p r im e ira  u n id a d e  faremos uma discussão sobre os critérios do 
planejamento da disciplina, elaboraremos os objetivos, a metodologia e a avaliação. Na  
segu n d a  u n id ad e , sugerimos que cada aluno da disciplina traga para a sala de aula livros 
didáticos de história para que possamos estudar a escola historiografica, para pensarmos se 
é uma leitura historicista, positivista, marxista ou nova história. Estes grupos devem se 
formai para fazer analise teórica do livros didáticos, discutindo e problematizando os 
discursos neles construídos (Ezilda, Alana, Gislainy e SebastiãojAinda nesta unidade 
pensaremos como estas narrativas são construídas e quais as identidades que eles podem 
ajudar á formar, (Nilda) Na te rc e ira  u n id ad e , entendemos que trabalhar com materiais 
didáticos e de fundamentai importância para o processo de elaboração do conhecimento, E 
através dos recursos didáticos que o professor tem mais possibilidade de tornar aulas mais 
atrativas A escolha do recurso didático não pode ser de forma aleatória, a primeira 
providência é utilizar um recurso que possa que—ajude-ft- esclarecer, problematizar e 
aprofundar o lema, a segunda é realizar um trabalho de pesquisa para que a partir daí se 
desenvoiva a produção dos recursos de modo a facilitar a produção do'Conhecimento, 
(Luzia. Aieksandra, Silvia e Maria Josmara)

5. Ualiação: A partir do tema avaliação, (levamos duas aulas para fazer a discussão) foram
questionados os seguintes pontos avaliação é uma relação de’poder? E um instrumento de
medição para mais ou para menos ou mais ou menos, a avaliação realmente surgiu como 
instrumento de medir conhecimento ? Mas até que ponto o conhecimento pode ser 
medido? Na parábola "currículo do urubus'1 de Rubem Alves tem um trecho bem
interessante a respeito do conhecimento que selecionamos e ensinamos para os nossos 
alunos O conhecimento que e ministrado pelo professor sempre e selecionado a partir do 
que e melhor, ou mais interessante para ele, seja quais forem os critérios, sempre é 
selecionado pelo professor, portanto a partir dele.

Isto tem um problema, pois quando selecionamos os conhecimentos para ser 
ministrados, partimos do princípio que os alunos devem sair do curso, da disciplina, da 
matéria com determinadas identidades e será que são as identidades que eles gostariam de 
ter 5 * * * 9 Por outro lado, além do conhecimento ser escolhido de forma unilateral, a memória 
só guarda o que lhe é interessante. E as vezes ainda tem mais um agravante, o 
conhecimento em geral não é discutido, pensado, problematizado ou duvidado, muitas 
vezes o conhecimento é apenas reproduzido, memorizado ou quantificado, e por isto como 
diz Rubem Alves ele é vomitado. Como pensar se o conhecimento que nós trabalhamos em 
sala de aula ou fora dela foi pensado sem necessariamente utilizar as tradicionais formas de 
avaliação ?



{

Não é fácil ! Primeiro porque nós fomos culturalmente educados a partir de uma 
ciência ocidental, individualizada, disciplinada e hierarquizada e de certa forma a 
produção do conhecimento é “produzida” a partir da autoridade e do centramento do 
mestre, e segundo, por conta dessa mesma cultura nós achamos “normal” esta autoridade, 
esta hierarquização e esta disciplina. Bom, de qualquer maneira a cultura não uma é prática 
estática, ela é histórica e por isto muda, mas será que poderemos mudar uma cultura de 
mais de 2.000 anos ? Podemos tentar , de forma sutil.

Pensamos em uma proposta que não sabemos se é uma alternativa às medidas do 
conhecimento, mas pelo menos é uma forma diferente de compreender a produção do 
mesmo. Em primeiro lugar, entendemos que a elaboração do conhecimento produz as 
identidades. Muitas vezes estas identidades são impostas e produz e reproduz preconceitos. 
Podemos exemplificar como estas identidades pode incorporar significados 
preconceituosos. A identidade de negro foi inicialmente construida pela literatura para 
marcar a existência da diferença, mas esta diferença foi historicamente construída a partir 
de valores negativos e por isto a constmção dos preconceitos, por outro lado, como uma 
forma de evitar os preconceitos, a literatura resolveu problematizar a diferença a partir da 
ideia de respeito e tolerância e isto também tem um significado: reforçar e escamotear a 
diferença e os preconceitos, Uma outra forma de produzir o conhecimento seria a negação 
da diferença como algo natural, mas a sua existência como histórica., Sendo histórica é 
possível duvidar da existência natural do negro, do branco, do índio, do homossexual, da 
ntulher. do homem e tantas outras (todas construídas e classificadas pela filosofia, pela 
história, pela economia, as ciências sociais etc. ) I

De modo que na primeira unidade, os alunos vão fazer um plano de aula. 
aproveitando a experiência de ler passado mais de um mês discutindo os critérios de um 
planejamento Os planos serão sobre Eriasil Colônia ja que é um período nas quais as 
identidades são muitas e visíveis Os critérios para elaboração dos planos são a partir de 
duas possibilidades de produção do conhecimento: a) o conhecimento elaborado a partir do 
tespeito e tolerância a diferença, b) e o conhecimento e elaborado negando a existência da 
dileiença como algo dado, natural, mas como conceito que foi construido historicamente.

Na segunda unidade, os alunos farão uma escolha de um livro didático para refletir os 
discursos construídos, em seguida, faremos uma oficina para estudar os significados c\ue 
e s t a s  narrativas têm para praticas culturais cotidianas,

Na terceira l nidade, os alunos tàrão oficinas para elaborar os recursos didáticos.
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T e x t o s  da 11 U n id a d e

Identidade, diferença e diversidade.: manter viva a pergunta" Nuria Pérez, de Lara Ferre p. 
155 a 214 In Habitantes de Babel, ,
'<) nome dos Outros Narrando a alteridade na cultura da educação” S ilv ia  Duschaizky e 
Carlos Skliar p I 19 a 138 In Habitantes de Babel;
"A paradoxal comunidade por-vir de Magldy Tellez p. 45 a 78. In Habitantes de Babel 
“História que os livros didáticos não contam, depois que acabou a ditadura no Brasil,” de 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 

CENTRO DE HUMANIDADES 

DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA E GEOGRAFIA 

PRÁTICA DE ENSINO 

SIMULADO REFERENTE AO I MÓDULO 

ALUNO:

CAMPINA GRANDE, 24/09/2002 :

01 -  De acordo com o eixo temático do Io seminário “A mentalidade científica e a construção 
de uma pré-história: a invenção Ocidental da humanidade”. Escreva um pequeno texto sobre 
como a ciência do século XIX nomeia e classifica o período “pré-histórico”.

02 - O mundo Oriental foi construído através de discursos e narrativas cientificas que 
legitimam o seu lugar como o do “exótico”e do “atrasado. Considerando o texto acima, é 
correto afirmar que:

a) O discurso da ciência representa a verdadeira realidade do oriente.
b) Na antiguidade clássica, encontramos um total afastamento do pensamento mítico 

dando os primeiros passos para a razão Ocidental.
c) Esse discurso justificou o processo de colonização européia no Oriente, colocando-os 

como “incapazes” de organização política, social e econômica.
d) O discurso de inferioridade oriental foi organizado pelos Ocidentais para tentar 

penetrar no Oriente globalizado.
e) Nenhuma delas é verdadeira.

03 - Explique o seu entendimento sobre o desejo de felicidade na Idade Média.



I ) O discurso sobre os índios os classifica como selvagens, bárbaros e inferiores, enquanto os 
europeus são definidos como civilizados, racionais e superiores. Discuta sobre essas 
nomeações:

2 ) Segundo a historiografia ocidental, a mentalidade renascentista compreende a felicidade a 
partir da libertação dos dogmas. Baseado (a) nessa idéia aponte os “eventos” que 
contribuíram para representar esta libertação.

d) “A Reforma Protestante foi um evento que segundo a historiografia, marcou uma 
transformação radical na mentalidade cristã da sociedade inglesa e traçou o perfil de um novo 
homem moldado pela razão, o homem moderno.” Podemos pensar que houve realmente uma 
mudança radical na mentalidade cristã que separa o homem moderno do homem medieval? 
Justifique sua resposta:

4) Segundo a historiografia, a Inglaterra no século XVIII se apresenta como um lugar de 
instabilidade política, econômica e religiosa. A fundação das treze colônias se deu dentro 
desse contexto. Baseado num projeto de felicidade, várias ondas migratórias impulsionaram a 
colonização inglesa 1 1 a América. Quais os ideais de felicidade projetados neste “Novo 
Mundo”.

5) “A Independência norte-americana é apontada pela historiografia como um ‘marco’ para a 
América, para a democracia, para a razão e portanto para busca da felicidade,.” Discuta sobre 
este evento tendo como referência a constituição dos EUA (Ia das Américas) e suas 
contradições.

6) “A Formação dos Estados nacionais e o Absolutismo Monárquico são apresentados nos 
livros que estudamos como ‘marcos’ imprescindíveis para a entrado do homem no ‘Período 
das Luzes’.” Entretanto, discutimos que mesmo neste ‘Período de Iluminação’, muitas foram 
as trevas experimentadas pelos indivíduos. A partir disso, marque a alternativa (a) correia (a):

a) A Noite de São Bartolomeu demonstra que o ‘homem moderno’ tinha sua vida e seus 
propósitos orientados pela razão.

b) A medida que reis católicos e protestantes se revezavam no poder, também se revezava a 
religião tida como oficial e que portanto deveria ser praticada por todos, o que demonstra a 
importância e o poder da religião no ‘Período da Razão’.

c) A idéia que NAÇÃO que surge no ‘Período Moderno’ tem como objetivo proporcionar a 
felicidade do homem, e isto foi conseguido como a homogeneização dos indivíduos em um 
único território, vivificando uma única cultura, falando uma mesma língua, praticando uma 
mesma religião.

d) Teorias como a do Direito Divino, a do Bom Selvagem, a do Contrato Social, do Déspota 
Esclarecido, que justificavam o Absolutismo Monárquico, apontam para o uso da razão em 
prol de projetos que excluíam opiniões e atitudes diferentes, sendo a felicidade um direito 
apenas dos que usassem a razão (aqueles que respeitassem e seguissem as regras).



7) A ( icncia nomeou, definiu, classificou o homem de acordo com os Períodos da História, 
que segundo ela começam na “Pré-história” e vão até os dias de lioje ("Período 
( onicmporâneo ) Discuta como é possível identificar essa relação de classificação do 
outio enquanto ser interior feito pela ('icncia européia, no que se refere às “Grandes 

Navegações” e ao Encontro entre as culturas da Europa e do “outro” que foi nomeado de 
índio



U N IV E R S ID A D E  FE D ER A L  DE  C AM P IN A  G R AN D E  

C E N TR O  DE  H UM AN ID AD ES .

D E P AR TAM EN TO  DE  H IS TÓ R IA  E G E O G R A F IA

S EM IN Á R IO S  T EM Á T IC O S  DE  H IS TÓ R IA  P ARA  
V E S T IB U LA R

TEM A : C o n tem po ra ne id a d e , C u ltu ra  e P o lít ica .

E IXO  TEM ÁT IC O : “M ode rn id a de : a C o n s tru çã o  e o P od e r 

das  Id e n tid a d e s ”

Q ues tões :

1o. C id a d a n ia ,  ju s t iç a ,  ig u a ld a d e ,  l ib e r d a d e ,  d e m o c r a c ia  p o lí t ic a ,  

f r a te r n id a d e ,  e  d ir e i to s  in d iv id u a is  fo r a m  le m a s  d a  R e v o lu ç ã o  

F r a n c e s a  e  s ã o  a in d a  h o je , te m a s  d is c u t id o s  e  r e iv in d ic a d o s  em  

d iv e r s o s  p o n to s  d o  m u n d o . In f lu e n c ia d o s  p o r  e s s e s  id e a is  q u e  

c o r r e n te s  d e  p e n s a m e n to  d o m in a ra m  o  c e n á r io  e u r o p e u  n o  s é c u lo  

X IX ?

2 o. A  In d e p e n d ê n c ia  d o  B ra s il  fo i um  p r o c e s s o  p a u ta d o  n o s  id e a is  d a  

R e v o lu ç ã o  F r a n c e s a  q u e  e s ta v a  in s e r id a  n a  m o d e r n id a d e .E x p l iq u e  a s ^  

c o n t r a d iç õ e s  d a  m o d e r n id a d e  n o  B ra s i l  a t r a v é s  d e  u m a  a n á l is e  g e ra l 

d o  p e r ío d o  im p e r ia l  n e s te  p a ís  ( 1 8 2 2 -1 8 8 9 ) ?

3 o. F a ç a  u m a  a n á l is e  s o b re  a  c r is e  d a  m o d e r n id a d e  te n d o  c o m o  e ix o  

e x p l ic a t iv o  a  Q u e b ra  d a  B o ls a  d e  V a lo r e s  d e  N o v a  Y o r k  em  1 9 2 9 .

4 °  N o s  d is c u r s o s  d a  m o d e r n id a d e  to d a  e  q u a lq u e r  id e n t id a d e  é  

c o n s t r u íd a  em  fu n ç ã o  d e  te n d ê n c ia s  s o c ia is  e  p r o je to s  c u l tu r a is  em  um  

c o n te x to  m a rc a d o  p o r  r e la ç õ e s  d e  p o d e r .  I d e n t i f ic a r  o s  s u je i to s  s o c ia is  

e  p o l í t ic o s  q u e  p a r t ic ip a re m  d o  p r o je to  d e  id e n t id a d e  N a c io n a l 

B r a s i le ir a  a  p a r t i r  d o s  a n o s  3 0 .

5 °  C o m e n te  o  c o n c e ito  d e  p ó s -m o d e r n id a d e  a t r a v é s  d a s  

t r a n s fo rm a ç õ e s  o c o r r id a s  n o  B ra s i l  e  n o  m u n d o  a  p a r t i r  d a  

in te n s i f ic a ç ã o  d o  p r o c e s s o  d e  g lo b a l iz a ç ã o .



TNSCRIÇÕES

No local da 
divulgação e no 

Departamento de
História e Geografia 

UFCG

Dias: de 8 a 12/07/ 
2002 .

Horário: Das 8:00 h 
às 12:00 he das 
14:00 hás 18:00 h

Dias de
apresentação dos 

seminários: 05/13 e 
20 de agosto.

Local dos
seminários: Hall das 

Placas -  Sala 15

UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
CAMPINA GRANDE

Horário: 18 00 h ás 
21:00 h.



Tema: Mentalidade e

Cultura

Eixo Temático:
A emergência da razão: 

continuidades, descontinuidades e a 
idéia de felicidade no Periodo Moderno.

Justifica tiva :

O que procura o homem em toda 
sua trajetória sobre a Terra? O que leva 
esse mesmo homem a se embrenhar em 
empreitadas às vezes inconcebíveis ou 
até imagináveis? O que inquieta o 
homem a ponto de levá-lo a buscar 
territórios distantes, modificar
governos, contestar religiões
sacral izadas, inventar novos 
equipamentos, novas técnicas, enfrentar 
a natureza e seu próximo? Um dos 
principais motivos que o move 
certamente é a busca pela  fe lic idade. 
Em todas as suas relações, sejam 
públicas ou privadas, em todas as 
épocas, o homem se apresenta como um 
detetive incansável e astuto (às vezes 
impiedoso) em busca dos mais 
diferentes meios e jnaneiras de tornar 
sua vida melhor e mais feliz.

No Período Moderno também é 
perceptível essa busca pela felicidade. 
As mudanças na mentalidade e na 
cultura do homem desse Período nos 
apresentam não só os novos projetos,

os novos sonhos e as novas 
sensibilidades que o embalam nessa 
viagem, mas também os sonhos, as 
sensibilidades e os projetos de outrora 
que continuam a servir de veículo para 
esse encontro.

A Ciência agora será a sua 
condutora e dará a orientação necessária 
para esse homem que, através da razão e 
não mais da fé, possa assegurar o seu 
êxito nos projetos mais variados e nas 
areas as mais distintas possíveis nessa 
busca pela felicidade. Ciência e razão 
assumem então um status nunca antes 
visto, a ponto de determinar que o 
período anterior, chamado Idade Média, 
seja qualificado dc Idade das Trevas 
devido a forte presença da religião.

Se o período anterior é de 
1 revas, o Período Moderno será então 
de LUZ, de iluminação das mentes, da 
busca por ser racional, de felicidade. 
Luz que renascerá do reencontro com a 
Antiguidade, luz que reaparecerá com a 
organização dos Estados Nacionais, 
com a Expansão dos Territórios, com a 
Descoberta de mundos novos, luz que 
será vislumbrada com o encontro com a 
felicidade ainda aqui na Terra a partir 
de suas próprias ações e escolhas, e não 
mais após a morte; luz que surgirá a 
partir das Revoluções, sejam elas por 
mais participação na política e limitação 
do poder real, por transformações nas 
relações de trabalho, de produção e de 
consumo ou pela necessidade de 
caminhar independente da colônia.
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Universidade Federai de Campina Grande 

Centro de Humanidades 

Departamento de História e Geografia 

Disciplina: Prática de Ensino
Aluna: Silvia Tavares *

Orientador: Antonio Clarindo Barbosa

Plano de Aula

Tema: A  R e fo rm a  P ro te s ta n te  e  a  R e a ç ã o  C a tó lic a

Objetivos específicos:
D is c u t ir  o s  a n te c e d e n te s  s o c ia is ,  p o lí t ic o s  e  e c o n ô m ic o s  q u e  

d e s e n c a d e a ra m  o  m o v im e n to  re fo rm is ta .

D is c u t ir  a im p o r tâ n c ia  d a  R e fo rm a  p ro te s ta n te  p a ra  o s  p ro je to s  d e  um a  

c la s s e  q u e  v in h a  s e  fo r ta le c e n d o  e c o n o m ic a m e n te  s e  fo r ta le c e n d o  -  a 

b u rg u e s ia .

A n a l is a r  a s  s in g u la r id a d e s  d o s  p r in c ip a is  m o v im e n to s  re fo rm is ta s :  

lu te ra n is m o ,  c a lv in is m o  e  o  a n g lic a n is m o .

D is c u t ir  a s  a t i tu d e s  a d o ta d a s  p e la  a  Ig re ja  C a tó l ic a  c o m o  fo rm a  d e  

c o n te r  o  p ro te s ta n t is m o  e  r e s ta b e le c e r  s u a  “ u n id a d e  c r is tã ” .

Justificativa: O m u n d o  m o d e rn o  fo i in a u g u ra d o  p o r  v á r ia s  t r a n s fo rm a ç õ e s  

e c o n ô m ic a s ,  p o lí t ic a s  e  s ó c io - c u ltu ra is .  D e n tre  e la s  p o d e m o s  d e s ta c a r :  O  

R e n a s c im e n to ,  a  e x p a n s ã o  u lt r a m a r in a ,  o  p ro c e s s o  d e  c o lo n iz a ç ã o  e  a 

R e fo rm a  P ro te s ta n te .  T ra n s fo rm a ç õ e s  c o m o  e s ta s ,  q u e  c o m e ç a ra m  a  s e  

p ro c e s s a r  d e s d e  o  s é c u lo  X V I na  E u ro p a , a c a b a ra m  p o r  r o m p e r  c om  a s  

v e lh a s  e s t ru tu ra s  d o  s is te m a  fe u d a l q u e  e s ta b e le c ia  a s  re g ra s  d e  to d a  a 

s o c ie d a d e  m e d ie v a l.

A  R e fo rm a  P ro te s ta n te  fo i p ro m o v id a  p e la  b u rg u e s ia  c o m o  fo rm a  d e  

q u e s t io n a r  a  h ie ra rq u ia  s o c ia l e  o  p o d e r  m a te r ia l d a  Ig re ja  C a tó l ic a .  E s s e  

m o v im e n to  m a rc o u  um a  t ra n s fo rm a ç ã o  ra d ic a l na  m e n ta lid a d e  d a  s o c ie d a d e  e 

t ra ç o u  um  p e r f i l  d e  um  n o v o  h o m em , o  h o m em  m o d e rn o  m o ld a d o  a g o ra  p e la  

é t ic a  c a p ita l is ta  e a p o ia d o  p e la  a id e o lo g ia  c r is tã  p ro p o s ta  p e lo  

p ro te s ta n t is m o .  P a ra  e s te  h o m em  m o d e rn o  a  é tic a  re lig io s a  d o  p ro te s ta n t ism o  

le g it im a  a re a lid a d e  im p o s ta  p e lo  c a p ita l is m o ,  o u  s e ja , a  a c u m u la ç ã o  d e  

r iq u e z a s  a t ra v é s  d o  t ra b a lh o ,  d o  in v e s t im e n to  d e  c a p ita l e  d a  p ro d u ç ã o  s e  

fu n d a m e n ta v a  a g o ra  n o s  p re c e ito s  d e s s a  n o v a  id e o lo g ia  c r is tã .  A  fe l ic id a d e  

n e s te  m o m e n to  e s ta v a  n a  l ib e rd a d e  d o  ir  e v ir , d o  l iv re  a rb í t r io  d o  c re s c im e n to  

n ã o  s ó  e s p ir i tu a l,  m a s  ta m b é m  m a te r ia l.

M e to d o lo g ia :  P re te n d o  d is c u t i r  c o m  o s  a lu n o s ,  c o m o  A  R e fo rm a  P ro te s ta n te  

n ã o  fo i a p e n a s  um  m o v im e n to  d e  c a rá te r  re lig io s o ,  m a s  q u e  a t in g iu  ta m b é m  

um a  g ra n d e  re p e rc u s s ã o  s o c ia l,  p o lí t ic a  e  e c o n ô m ic a  d e  g ra n d e  im p o r tâ n c ia  

p a ra  a  s o c ie d a d e  m o d e rn a .  P ro c u ra re m o s  a s s im  v in c u la r  e s te  m o v im e n to  a o s  

p ro je to s  d a  b u rg u e s ia  q u e  p re te n d ia  in s t i tu ir  um a  s o c ie d a d e  c o n d iz e n te  c om  a 

s u a  re a l id a d e  e  o s  s e u s  in te re s s e s .



C o n te ú d a :  A s  p r in c ip a is  c a u s a s  d a  R e fo rm a , a re fo rm a  d e  M a r f im  L u te ro , a 

re fo rm a  d e  C a lv in o ,  a re fo rm a  a n g lic a n a , e  a  re a ç ã o  c a tó l ic a .

R e c u r s o s  d id á t ic o s :  a u la  e x p o s it iv a  c om  a u t i l iz a ç ã o  d o  q u a d ro  e  d e  

t ra n s p a rê n c ia .

B ib l io g r a f ia :  P A Z Z IN A TO , A lc e u  L u iz  e  S E N IZ E , M a r ia  H e le n a  V a le n te .  In 

H is tó r ia  M o d e rn a  e  C o n te m p o râ n e a .

D U BY , G e o rg e s  e  A R IÉ S , P h e lip p e . In : H is tó r ia  d a  V id a  P r iv a d a  

-  Da Renascença ao Século das Luzes vol. 3
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T em a : C o lo n iz a ç ã o  In g le s a  

Objetivos específicos:
D is c u tir  o s  d is c u rs o s  a p re s e n ta d o s  n o s  l iv ro s  d id á tic o s , q u e  le g it im am  o  

p ro c e s s o  d e  c o lo n iz a ç ã o  d a s  A m é r ic a s .

A p re s e n ta r  o s  fa to re s  q u e  le v a ra m  o s  in g le s e s  a m ig ra re m  p a ra  a 

A m é r ic a  d o  N o rte .

D is c u t ir  c o m o  o  p e n s a m e n to  ra c io n a l m o d e rn o ,  p ro je to u  um  id e a l d e  

fe l ic id a d e  n o  n o v o  m u n d o .

D is c u t ir  o s  v á r io s  d is c u rs o s  q u e  c o n s tró i  a a lte r id a d e  d o  “V e lh o  M u n d o ” 

em  re la ç ã o  a o  “ N o v o  M u n d o ” .

Justificativa: A  c o lo n iz a ç ã o  In g le s a  é  c o n s id e ra d a  c o m o  um  d o s  

m a rc o s  d e  a s c e n s ã o  d o  m u n d o  m o d e rn o .  N o  p ro c e s s o  d e  c a p ita l iz a ç ã o  d o  

t ra b a lh o ,  a  In g la te r ra  n o  s é c u lo  X IX  s e  a p re s e n ta v a  c o m o  um  lu g a r  d e  

c o n s ta n te s  c o n f l i to s ;  re lig io s o ,  p o lí t ic o  e  e c o n ô m ic o .  P e rs e g u iç õ e s  re lig io s a s , 

c e rc a m e n to s  d e  te r ra s  e  s u c e s s õ e s  d e  re is , m a rc a ra m  um a  g ra n d e  

in s ta b i l id a d e  n e s ta  s o c ie d a d e .  C om o  c o n te r  ta n ta s  in s a t is fa ç õ e s ?  C om o  

a te n d e r  um a  m u lt ip l ic id a d e  d e  in te re s s e s ?

A  A m é r ic a  d o  N o r te , fo i p a ra  o s  in g le s e s  a  g ra n d e  a lte rn a t iv a  d e  c o n te r  o s  

m a is  d iv e rs o s  c o n f l i to s  q u e  a s s o la v a  a q u e la  s o c ie d a d e .  A  A m é r ic a  p a s s o u  a 

s e r  v is ta  c o m o  a “ T e rra  P ro m e t id a ” d a q u e le s  e x c lu íd o s  d e  um  p ro je to  b u rg u ê s  

d e  fe l ic id a d e :  p e rs e g u id o s  re lig io s o s ,  d e s a p ro p r ia d o s  d e  te r ra s ,  v a g a b u n d o s , 

la d rõ e s ,  e tc .  “ P a ra  A m é r ic a ” ! T o d o s  em  b u s c a  d e  um a  fe l ic id a d e ,  n um  lu g a r  

o n d e  e x is t ia m  te r ra s  em  a b u n d â n c ia  e  o n d e  n ã o  im p o r ta v a  s e r  c a tó l ic o  o u  

p ro te s ta n te .

Metodologia: p re te n d o  d is c u t ir  c om  o s  a lu n o s ,  c o m o  a fu n d a ç ã o  d a s  t re z e  

c o lô n ia s  in g le s a s  s e  d e u  d e n tro  d e  um  p ro je to  b u rg u ê s  d e  fe l ic id a d e ;  p ro je to  

e s s e  m e d ia d o  p o r  um  p e n s a m e n to  ra c io n a l e  e x c lu d e n te .

Conteúdo: A  A m é r ic a  In g le s a ,  O  V e lh o  M u n d o  X  O  N o v o  M u n d o
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R e c u r s o s  D id á t ic o s :  a u la  e x p o s it iv a  c om  a  u t i l iz a ç ã o  d e  t ra n s p a rê n c ia .

B ib l io g r a f ia :  P A Z IN A TO , A lc e u  L u iz  e  S E N IZ E , M a r ia  H e le n a  V a le n te .  In 

H is tó r ia  M o d e rn a  e  C o n te m p o râ n e a . E d ito ra  Á t ic a ,  1 9 9 5 .
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Tema: A s  R e v o lu ç õ e s  In g le s a s  

Objetivos específicos:
D is c u t ir  o  te rm o  “ R e v o lu ç ã o ” c o n s t ru íd o  p e lo  m a rx is m o  c o m o  lu g a r  d e  

ru p tu ra ,  d e  m u d a n ç a  ra d ic a l.

A p re s e n ta r  o s  p r in c ip a is  fa to re s  p o lí t ic o s ,  re lig io s o s  e  e c o n ô m ic o s  q ue , 

s e g u n d o  a  h is to r io g ra f ia ,  d e s e n c a d e a ra m  n um  p ro c e s s o  d e  m u d a n ç a s .

D is c u t ir  o s  m ú lt ip lo s  p ro je to s  s o c ia is  q u e , q u e s t io n a v am  a V e lh a  O rd em  

P o lí t ic a  (p o d e r  a b s o lu to )  a in d a  v ig e n te  n a  s o c ie d a d e  in g le s a  d o  s é c u lo  X IX  e 

q u e  c u lm in a ra m  n um a  g u e r ra  c iv i l.

Justificativa: a s  R e v o lu ç õ e s  In g le s a s  s ã o  t ra ta d a s  p e la  h is to r io g ra f ia ,  c o m o  

lu g a r  d e  ru p tu ra , m a rc o  in a u g u ra l d e  um a  n o v a  s o c ia b i l id a d e  d a q u e la  

s o c ie d a d e .  A tra v é s  d a s  re v o lu ç õ e s ,  s e g u n d o  a h is to r io g ra f ia  t ra d ic io n a l,  a 

In g la te r ra  ro m p e u  d e f in i t iv a m e n te  c om  a v e lh a  o rd e m  fe u d a l e  in s ta u ro u  um a  

n o v a  o rd em . A  R e v o lu ç ã o  G lo r io s a ,  m a rc o u  a c o n s o l id a ç ã o  d o  p ro je to  

b u rg u ê s  p a ra  a s o c ie d a d e  in g le s a ,  c o n s e g u iu  a t ra v é s  d a  in s ta u ra ç ã o  d a  

M o n a rq u ia  C o n s t itu c io n a l a s u a  e fe t iv a  re p re s e n ta t iv id a d e  n a s  d e c is õ e s  

p o lí t ic a s  e  e c o n ô m ic a s  d a  n a ç ã o .

Metodologia: D is c u t ire i c o m  o s  a lu n o s ,  a  p a r t i r  d o s  d is c u rs o s  a p re s e n ta d o s  

n o s  l iv ro s  d id á t ic o s ,  c o m o  o  p e n s a m e n to  ra c io n a l,  c la s s i f ic o u  e n o m e o u  ta is  

a c o n te c im e n to s  c o m o  lu g a re s  q u e  le g it im a ra m  um  p ro je to  d e  n a ç ã o  m o d e rn a  

e p ro g re s s is ta .

Conteúdo: A  G u e rra  C iv il,  A  R e p ú b lic a  P u r ita n a , A  R e s ta u ra ç ã o  m o n á rq u ic a  

e  a  R e v o lu ç ã o  G lo r io s a .

Recursos Didáticos: a u la  e x p o s it iv a  c om  a  u t i l iz a ç ã o  d e  t ra n s p a rê n c ia .

Bibliografia: P A Z IN A TO , A lc e u  L u iz  e  S E N IZ E , M a r ia  H e le n a  V a le n te .  In : 

H is tó r ia  M o d e rn a  e  C o n te m p o râ n e a .  E d ito ra  Á t ic a ,  1 9 9 5 .



R efo rm a  P ro te s ta n te
Anteceden tes so c ia is , econôm icos e p o líticos

—> Igreja Católica
Crise (séculos XI e XIII)

• M ovimentos de crítica 
• - Valores e posturas

+ Dogmas
+ Questões materiais 
+ Inquisição

-*  Século XVI
Transform ações na Europa

• Expansão marítima
• Renascimento urbano e comercial

• Humanismo
• Renascimento

<-» Críticas ao comportamento da Igreja
• Assuntos mundanos
• Assuntos materiais

—> Corrupção da Igreja )
<-* Indulgências 

Relíquias 
Venda de cargos 

<-» Concubinagem  do clero 
<-» Abusos políticos do papa 

—» Interesses burgueses
<-> Condenação da usura (cobrança de juros) 

da cobiça (propriedades materiais e poder)
Fortalecimento dos poderes reais (Estado nacional moderno)

<r-> Limitação dos poderes da Igreja em suas fronteiras 

<r> Confisco dos bens da Igreja 

—> Descrença dos servos
<r> M anutenção da exploração feudal 
<-> Falta de apoio espiritual 

—> Renascimento
<-» Antropocentrismo
<-> Individualismo e livre-arbítrio
<-> Espírito crítico e livre interpretação da bíblia

R e fo rm a  L u t e r a n a

->  A Reforma de Lutero

o  M artinho Lutero
•  Professor de teologia em W ittenberg

•  Influência hum anista
• Tese: salvação só depende da graça de Deus, através da fé e não das

ações.
•  Revolta contra a venda de indulgências

95 teses (1517)
.+ Denúncia dos abusos da Igreja 
+  D iscordava da atuação da Igreja

• Reação da Igreja

?
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* •  Excomunhão em 1520
• Perseguido no Sacro Império Germânico

Refúgio (em W artburg)
+ Textos
+ Tradução da B íblia para o alemão 

<-> Conseqüências
• Apoio dos príncipes alemães

Interesse em reduzir o poder do imperador e da Igreja
•  Dieta de Augsburgo (1555)

Cada príncipe escolhia a religião de seus dom ínios 

<-> Fundam entos
•  Só a fé salva

•  A relação entre Deus e o indivíduo e direta
• Livre interpretação da Bíblia

•  A Bíblia é a única fonte

>  Doutrina Luterana
•  Igrejas nacionais autônomas
• Celibato não obrigatório
•  Idioma das cerimônias o de cada nação
• Rito religioso mais simples: santos e imagens foram abolidos

A R e fo rm a  n a  E u r o p a

Idéias luteranas na França

• Calvino
Radicalização da idéias de Lutero

+ O homem, um pecador por essência, só podia se salvar pela fé 
+ Deus é transcendente e incompreensível para o homem.
+ Predestinação divina

•  Perseguição e fuga para Suíça (Genebra)
+ Apoio da burguesia local 
+ Valorização do trabalho 
+ Controle político da cidade 
+ R ígido controle moral

• expansão na Europa burguesa (Norte)

Anglicanismo
• Reforma Inglesa
•  Henrique VIII

Apoio da Igreja que era dependente do Estado inglês 
Interesses nas riquezas e terras da  Igreja 
Recusa do Papa em desfazer seu casamento 
Rompimento com a Igreja 
Igreja Nacional Inglesa (Anglicana)

+ Submissa ao rei 
+ Perda das terras e riquezas



Colonização Inglesa

Porque é importante estudar a colonização inglesa? 

Diferenças:

Colonização portuguesa e espanhola

EXPLORAÇÃO
Séc.XVI
Primeiras nações com o poder 
centralizado
Interesse mercantilista (explorar as 
riquezas das novas temas em benefício 
da metrópole)

Questão Religiosa -  Io onda m igratória
• Fuga para uma nova tema onde não importava ser católico, protestante, 

anglicano

Questões econôm icas e políticas -  2° onda m igratória

• Cercamento das terras para a criação de ovelhas 

Conseqüências:

• Desapropriação de um grande número de camponeses
• Instabilidade social
• Ameaça a instabilidade da consolidação da monarquia nacional 

Duas idéias de felicidade -  RAZÃO  do homem moderno

1° idéia  de fe licidade
Grandes burgueses da Inglaterra viam nos cercamentos:
Concentração de rendas e da propriedade (ACUMULAÇÃO PRIMITIVA DE 
CAPITAL) I

E os camponeses desapropriados sem posse e sem alternativa lucrativa?

SOLUÇÃO:
• Emigração em massa

Colonização Inglesa

POVOAMENTO
See. XVII
Questões religiosas- Perseguições 
Questões econômicas e políticas 
internas- cercamentos
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2" idéia de felicidade -  para os que emigraram
• Liberdade religiosa
• Possibilidade de enriquecimento

A América do norte -  “TERRA SANTA” -  região a ser santificada à custa de suor e
devoção.

Fluxo migratório

V Nessa perspectiva de povoar a América do norte vieram:
• Pequenos burgueses puritanos
• Elementos da nobreza
• Populares (mendigos, ladrões, sapateiros, cavadores de valas, 

sentenciados, etc.)

Fundação das treze colônias -E.U.A

Colônias do norte ou “nova Inglaterra” -  Massachusetts, New Hampshire, Rhode 
Island, Connecticut
Atividades -  industrias, desenvolvimento dos centros urbanos, trabalho livre e 
assalariado -  Comércio triangular (Nova Inglaterra, as Antilhas e África)

Colônias do sul -  Virgínia, Carolina do Norte, Carolina do Sul, Maryland,Geórgia 
Atividades- monocultura, economia de exportação e sistema escravista- funções 
mercantilistas.

Colônias do centro -  Nova York, Mova Jersey, Delaware e Pensilvânia. 
Atividades - mescla

Características em comum:

• C olôn ias autônom as -  cada uma tinha um governador escolhido ou pela coroa 
(sul), ou eleito, prática no norte e no centro.

• R elativa participação  dem ocrática  (norte e centro) -  propiciou a 
“antecipação” da independência dos Estados Unidos da América.



Uma visão europocêntrica

A história da América é baseada numa antítese:

Velho Mundo X Novo Mundo

Teses sobre a inferioridade das América: filósofos iluministas 
Segundo Bacon:

“...pobre resto de semente humana [...] povoou de novo o território lentamente, pouco a 
pouco”. Porem sendo um povo simples e selvagem, não conseguiram deixar letras, artes 
e civilidade para sua posterioridade”.

Bnffon:

Poucos e débeis; os seres humanos do novo mundo não puderam dominar a natureza 
hostil... revertê-la em seu beneficio”.

De Pauw:

“São como bebês raquíticos, irreparavelmente indolentes e incapazes de qualquer 
progresso mental”.

Montesquier:

“Os selvagens da América são incorrigíveis, indisciplinados, incapazes de entender e 
aprender: a grosseria pode chegar a tal ponto entre essas nações que os homens pouco 
diferem dos animais”.



R e v o lu ç õ e s  In g le s a s

> O que foram as Revoluções Inglesas?

• Um conflito político, religioso, econômico e social que ocorreu no século 
XVlI entre:

Monarquia Absolutista X Parlamento
• Poder político total • Representatividade política
• Intolerância religiosa • Tolerância religiosa
• Rígido controle da economia • Medidas econômicas mais

flexíveis

S Multiplicidades de projetos no Parlamento

/ Câmara dos Lordes(proprietários de terras ligados a estrutura feudal) -  
lutavam pela manutenção do Antigo Regime.

C Câmara dos Comuns (comerciantes, proprietários capitalistas) -  
lutavam pela liberdade da propriedade privada e flexibilidade nas 
decisões econômicas.

•/ Club Mem (artesãos e camponeses) -  lutavam contra as altas 
cobranças de impostos e por mais oportunidades de trabalho.

A guerra civil

Cavaleiros

I
Defensores do rei

“Cabeças Redondas”

I
Defensores do Parlamento
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S Republica inglesa: maior democracia?

> Medidas de Cromwell
> Dissolve a câmara dos Lordes
> Nomeia-se Lorde Protetor das republicas inglesas

S Revolução Gloriosa

• Instauração da monarquia CONSTITUCIONAL 

T

LEGITIMA-SE O PROJETO BURGUÊS DE FELICIDADE
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